a (pad 


menor denominador comum possível. Ora, como o deno- 
minador comum tem que ser um múltiplo comum dos 
denominadores dados, toma-se para denominador comum 
o menor múltiplo comum aos denominadores dados. De- 
pois, divide-se êsse menor múltiplo comum pelo denomi- 
nador e multiplica-se o numerador de cada fração pelo 
quociente da divisão do menor múltiplo comum pelo de- 
nominador respectivo. 

Sejam as frações. 

3 5 1 7 

27 . e CM 

8 6 + 10 
para reduzir ao menor denominador comum. 

O m.m.c. aos denominadores 8, 6, 4 e 10 é 120, que é 
também o menor denominador comum. Dividindo, em 
seguida, 120 por 8, por 6, por 4 e por 10, acham-se res- 
pectivamente, 15, 20, 30 e 12. Finalmente, multiplicando 
cada numerador pelo quociente respectivo, vem: 


3 X 15 5 X 20 1x 30 7x 12 
120 = "120 120 120 
45» 100 30 84 ` 
ou e EE 
: 120 120 120 120 


OBSERVAÇÃO — Antes de reduzir as frações ao 
menor denominador comum, convém reduzi-las às suas 
expressões mais simples. 


Redução de frações ao mesmo numerador — Para 
comparar duas ou mais frações poder-se-ia também redu- 
zi-las ao mesmo numerador. Neste caso, dar-se-ja para 
numerador comum o m.m.c. aos numeradores e multipli- 
car-se-ia cada denominador pelo quociente da divisão do 
m.m.c. pelo respectivo numerador. ; PP 

Exemplo: Rea ao mesmo numerador :; 

3 


Chao o R 
O m.m.c. a 4,3 e926 12; os 


radores são respectivamente, 3,4 Ra pelos nume- 


« 


As frações, reduzidas ao mesmo numerador, são: 


12 12 12 

— — e —— 

21 20 18 
12 12 

Destas frações, a maior é — e a menor é — ; logo, 
18 21 
9 
das frações dadas, a maior é — e a menor —. 


7 
- EXERCÍCIOS E PROBLEMAS 


1. Que é fração? 
2. Como se chamam os têrmos da fração? 
3. Como se lê uma fração? s 
4. Como se classificam as frações? 
5. Qual a regra para extrair os inteiros de uma fração? 
6. Podemos dar a um número inteiro a forma de fração? Como? 
7. Como dar a um número misto a forma de fração? 
8. De duas frações de mesmo: denominador, quala maior? 
9. De duas frações de mesmo numerador, qual a maior? Por que? 
10. Que alteração sofre o valor de uma fração quando se multi- o. 
Plica ou se divide o numerador por um número inteiro? 
f 11. Que alteração sofre o valor de uma fração quando se lhe 
multiplica ou divide o denominador por um número inteiro? x 
12. Em que propriedade se baseia a simplificação das frações? 
13. Como se procede para reduzir uma fração à sua expressão 
mais simples? : 
14. Qual é o menor denominador comum de duas ou mais 
frações? 3 
15. Leia as frações: 


3 40 7 9 7 8 7 4 17 9 


vm — — 


WU 340 as 1000 1200 365 5482 | 10000 


— —— o mm — 
p ———— , , , 


19. Dizer entre as frações segu 


impróprias : $ i 
5 87 
? 4 9 8 | da Nes 
AE: T NE 120 100 1000 


« “> À 
— 70 — Ee Ts É 
1 23. R 
i * Reduza ao me 
47. Separe, entre as funções abaixo, quais as maífores do que E d E o nor Ein Ra comum as frações: 
Tr Jo 5 
3 5 7 3 9 11 ER a E 
4 11 10 5 15 25 5 9 3 7 1 
0 D>> p= 0 ==3 
48. Dê aos números 5, 3, 12 e 7 a forma fracionária tomanae 32 40 8 24 10 , 
para denominadores, respectivamente, 7, 5, 2 e 9. Ai q xa n P 
19. Extraia os inteiros das seguintes frações: r . =" a A = e N 
10 
65 9 13 152 957 25 425 3587 100 1000 10 000 100 000 
E z y $ , O TIS 29. Escreva na ordem crescente dos valores as frações: 
14 5- 10 13 38 7 100 1000 p s H T 
1 
P 3 — , — , —.e —. 
20. Cite três frações impróprias que sejam maiores do que 4, po- : i H = 
rém, menores do que 5. É X 
a 39. Escreva na ordem decrescente dos valores as frações: 
21. Reduza à sua expressão mais simples cada uma das frações é E E É 
seguintes: 


9 100 68 220. 451 T ay 
W e PR $ - É 
360 891 31. Escreva uma fração igual a cujo denominador seja 77 é 
22. Coloque na ordem crescente dos valores as frações seguintes: 7 
3 8 5 2 10 q te cujo numerador seja 21. 
Ea , o , Fa , X , E , rm 32. Iiscreva uma fração igual Ra cujo numerador seja 30 e ou- 
23. Escreva na ordem decrescente dos valores as si 6 
rações: ` : + K 
frag 1 EEE w i T aA À ES, Escreva uma fração igual a “PE cujo denominador seja 25, 
TODO SDS E ud, a p 
; X 10 
2 7 9 3 8 10 Resp.: — 
E A i sj 250 
24. Torne a fração —— cinco vêzes maior, 12 
A 4 4. Escreva uma fração igual a ——, cujo numerador seja 20 
y a 20 
25. Torne a fração —— oito vêzes menor. E Resp.: — 
50 f ` 45 
j m N 
a Quais são as três frações, de menores têrmos equivalentes 35. Um dia, que fração é da semana? 
a —? b). i 4 6 8 “80. Qual é o número? 
: y Respi icnn a a b 
-= j TOE e quão Resp.: 96 
27. Dê a forma fracionária $ 


seg vintes) números mistos: X é 
AN A 


Quantos metros tem —— 
1 7 2 q 4 
2 — , 4 — ,15 — — pesto F. 145 
3 8 11 G , E 
4 f 1000 + do ano? 


` 


25 
29. Achar a fração de menores têrmos equivalentes a ——, mas 
40 
cujus têrmos tenham 11 como maior divisor comum. 
55 
Resp.: — 


40. Achar as três 
59 


ae i 


10 


iguais a — 
Ro 


primeira e os numeradores das outras duas. 


[i 


44. Qual é a maior fração próvria de denominador 11? 
42. Sem reduzir a um denominador ou numerador comum, dizer, 
par de frações a seguir qual a maior, justificando: 


4 6 3 5 2 1 


em cada 


e 
5 


43. Complete as igualdades abaixo substituindo as letras pelos 


números convenientes: 


a 80 
p= = SE wH z 
j A T EAR A 
44. Complete as igualdades: H 1h 
$ i É É 27 9 12 : 15 Pa 
T 21 8 40 RT A i 
as. -— de um número vale 9. Qual o número? f 
5 i 
2 


46. 
7 


47. 


—— de um número valem 10. Qual o número? 


e 2 5 11 
cule as frações: —— de 27 ; — de 42 ; — de 45 


88 


frações de menores têrmos respectivamente 


42 
—— tais que sejam iguais o denpminador da 
13 q 
30 126 126 
Resp.: -> i 
126 140 39 


e ; 
7 5 8 


==. Gy ES, 


11 5 


3 6 5 


15 


minador 35 equivalente a ikani 
(Lá Y 21 
y 7 


Me z 
ração, qual a maior das frações: 


9 
á 


51. Qual a fração equivalente a cujos têriros somam 28? 


q 


8 
Resp.: ——. 
20 
5 Ê 2 
2. Qual a menor fração de denominador 7 superior a —? 
14 
2 
é Resp.: ——s 
; 7 
N t5 \ 
53. Quat a fração equivalente a — em que a diferença entre 08, 
21 
Seus têrmos é 24? Resp. ar 
84 
54 ã a 
. Qual a fração equivalente a em que a diferençã entre os. 
os 30 
Seus têrmos é 5? Resp.: —. 
35 


55. Reduza à expressão mais simples: 

36 x 42 x 18 
27 X SEAS o 
11 x x 270 


ii 1a ANS 


x 209 


x 221 


x 35 X 187 


mesma denominação, nem à mesma nu- 
7 


56. Diga, sem reducir à 


8 
==" qu =? Por gue 
E 10 11 é 
7. A diferença entre os têrmos de uma fração é 20. Dizer qual 


A s Ed 
fração sabendo que ela equivale a —. Ee i. 
8 32 
5 3 
58. Ache duas frações respectivamente eia a 7 3 s Ai 


) "frag 
A 


u 
e Os seus têrmos sejam os mais S 
ador da primeira seja 0 numerado 


do própria, o seu valor au 


imples possíveis e que o deno- 
r da segunea. i 


3 k 15 21 
4 Resp: —='€ . 
Aa, 21 56 


têrmos de uma, 
Resp.: aumenta. 


smo número à ambos Os 


w ou diminui? 


59. Se somarmos 
RÃ 


` 
D 
AGS S 


N A y 


OPERAÇÕES SÔBRE FRAÇÕES 
ORDINÁRIAS 


ADIÇÃO 


Soma de frações — Só podemos somar fr 
tenham o mesmo denominador. 
ções dadas para somar tiverem denominadores diferentes, 
é preciso antes reduzi-las ao mesmo denominador. 

Para somar frações de mesmo denominador, somam- 


se os numeradores e ao resultado dá-se o denominador 
comum. 


ações que 
De modo que, se as fra- 


=» 1 ea 
13 13 13 
As frações têm tôdas o mesmo denominador; basta 
somar os numeradores. Vem: 


1.º Exemplo: Somar as frações apet & 


2 4 h DA, ba T 11 
== ==> oE r eee = =, 
AGT E NG) 13 13 
` ; EET oa À 4 
2.º Exemplo: Somar as frações = + eita 
NO SRU? 15 
Estas frações reduzidas ao menor denominador co- 
mum são: 


42 15 28 
105 105 105 


Podemos, agora, somar OS numeradores Vem: 


A E a ia 
EOT A ETE m To 


Procedemos neste caso como se p curássemos dar a 
forma fracionária ao número misto gie 


, 
. 


3 


Assim: 5X3+9 17 


3 3 3 
i ões — mar 
Soma de números inteiros com frações ; a E 
números inteiros com frações ordinarias Aan nT 
Parte, os números inteiros e, depois, as de ad Eai 
portanto, um número inteiro a somar € 
Emprega-se, então, a regra supra. 
Exemplo: Efectuar a soma: 


2 


oO 


9 
1 = 1 6 ` E 
A soma dos inteiros é E 
A Gao i G = 17 
som: frações é 
A RR Gai is 15 ' 10 4 2 29 
ER + z + J5 Er 30 30 30 30 
F) 99 29 539 
ce iae Aly) = (QU == 


mesma 
: — Procedemos da 
Soma de números mistos : g s partes 
VÃO nam-se as p 

dorma para somar números mistos: Eat somam-se 
inteiras e separadamente as fracionárias, 
Os dois resultados. 

Exemplo: Efetuar a soma: 


9 
1 o DNNE 
Vem: 
n: En 9 + 6 = 12 
I i 2 Eq 1 
e e o i 30 ADINE 
9 5 3 Sd a soma pedida: 


D o os 
Reunindo os dois resultados, 


BI 
. PA AD) ju => l 
ERR E = is -30 
2 5 3 . 


EMT 
SUBTRAÇÃO 


Subtrair uma fração de outra — Só 
uma quantidade de outra da mesm 
que só podemos subtrair uma fração de outra de mesmo 
denominador. Assim sendo, se as frações dadas tiverem 
denominadores diferentes, é preciso reduzi-las a um deno- 
minador comum. 

Para subtrair 
nominador, 


podemos subtrair 
a espécie, o que significa 


uma fração de outra com o mesmo de- 
subirai-se o numerador da menor do da maior 
e ao resultado dá-se o denominador comum, 


5 7 
1º Exemplo: Subtrair — de +. 
36 36 i 


As frações têm o mesmo deno 


ninador; basta operar 
com os numeradores. Vem. 


7 5 1—5 
O Se eT T 
AS 4 
2.0 Exemplo: Subtrair =. de — 
20 15 
Reduzindo as frações 


ao menor denominador comum 
e operando como no exemplo anterior, vem: 
A 


EO O A 


ção de um inteiro — subtrair 
uma fração de um n naa 


úmero inteiro, red inteiro à 
L 1 uz-se o inteiro 
fração de mesmo denominador ) 


que o subtraen era-se 
como nos exemplos anteriores. do e op 


Exemplo: Subtrair E de 5. 
7 
Tem-se: 


Ep 
7 


da f 


— 7 — 


A — P; ubtrair 
Subtrair um número misto de outro ada EA 
um número misto de outro, reduzem-se Os E PEA 
a frações e aplica-se a regra da subtração Ç 


/ 1 
: 3 air 9 e ps 
Exemplo: Subtrair 2 E de a 
Vem: 
S a 36 14 180 | 98 isa 
ERR 0 


y trair 
OBSERVAÇÃO — O mesmo fariamos para sub 
um número misto de um número inteiro. 


3 ” 
Exemplo: Subtrair 4 r de 7. 


Vem: A 56 35 21 
7—-4— = s sz 8 8 
MULTIPLICAÇÃO 


mero inteiro ou 
Multiplicar uma fração por um num 


iplicar uma fração 
m inteiro por uma fração — Para multiplicar un f. 


, inteiro por uma 
; STA número int ; 
Por um número inteiro ou um lo inteiro e dá-se ao 


Tação, multiplica-se o numerador AÇÃO 
Produto obtido o denominador da [ras 


4 
1. Exemplo: Multiplicar F por 6. 


Vem; 
j 4x 6 184» 
— XR =D CNE 
5 5 


ali o numerador 
De fato já sabíamos que multipleen agigi o denomi- 
racão por um número inteiro sem : 


nador, O valor da fração se tornava êsse número de vê- 
zes maior. 


2.º Exemplo: Multiplicar 6 por Es 
5 


Tem-se: 


Realmente o resultado não poderia deixar de ser êsse, 
„pois, já vimos, a ordem dos fatôres não altera o valor do 
produto. 


Multiplicar uma fração por outra — Para multiplicar 
uma fração por outra, forma-se uma fração que tem pará 
numerador o produto dos numeradores e para denomina- 


dor o produto dos denominadores dados. 
4 3 ns 
Assim, para multiplicar — por Ei multiplica-se £ 
5 ri 
por 3, o que dá 12, e 5 por 7, o que dá 35, e forma-se a 


MEL 
fração —; isto é, 
35 


4 a D A po) ER G RD 
5 7 D X 7 35 
Produto de várias frações — Havendo três ou mais 


frações a multiplicar, a fração produto terá para numera- 
dor o produto dos numeradores das frações dadas e para 
denominador o produto dos denominadores. 


Exemplo: 
4 9 c + 
sen Elt aL a? ARX 2 e] Ée. 8 
N po A 5x3xX7 105 


OBSER - == Ati I 
to q VAGÃO j Na prática da multiplicaçã (0) de fra 
Coes sara obter resultados mais simples, costuma-se 
a su 


TH 


primir os fatôres comuns aos têrmos da fração produto. 
Seja, por exemplo, efetuar o produto: 
11 15 12 
=D — ; vem 
25 16 77 
15,120 MX15X12 
25 16 77 250TA 
- Antes de efetuarmos os dois produtos que exprimem os 
têrmos da fração produto, dividimos 11 e 77 por 11, 15 e 
25 por 5, 16 e 12 por 4. j 


i Na prática, cancelamos os fatôres simplificados, como 
egue; 


1 3 3 

11 xp X 12 9 
3 X 18 X 77 140 
& 4 7 


a multiplicar 


Multiplicação de números mistos — Par ; 
prias e apli- 


a imeros mistos, se os reduz a frações impró 
am-se as regras de multiplicação de frações. 


Exemplos: 
1º) — Seja: 


4 14 112 2 
Pd = 8==> XxX 8 E Mi 
Er 5 5 5 
2º) — Seja 
5 x 2 —; vem 

47 3 

7 E IE y E T 

5X 27X 29 $ 


3.º) — Seja: 
1 2 

a — X 3 =; vem 
7 5 


3 


1 a 
2ly32. 5,0 Dx sos 
ERVA ÇA EAN Dor es RE RA] 


4.º) — Seja: 


o, + 1 Hal 
EITA Pega Vea 
4 1 
dg papi eva, (UR 97X5 
2 DA SETTES 
edas Sa 
E Na 


_ Fração de uma quantidade — Par 
ção de uma quantidade basta multiplie 


fração. Assim, 


a obter-se uma fra- 
ar a quantidade pela 
por exemplo, se se quiser — de 7, vem 

4 , 


Fração de fração — s 
obter a fração fôr outra fração, pr 
ma, isto é, multiplica-se uma Raça 
então uma fração de fração. | Ea 


e à quantidade de que se quer 


e-se da mesma for- 


Exemplos: 
3 + 
de ee pe (818 9 
5 8 5 RE 
Zd Dag 5 43, 135 23 
7 TUEA poo e 
28 


ela outra e tem-se 


81H 
DIVISÃO 


Inverso de um número — Inverter uma fração é trocar 
OS lugares dos seus têrmos. A fração que resulta é 0 
inverso da primeira. 


ex [= 


+ 


~ 


5g. 
Exemplo: o inverso de = e 


-Jå sabemos que se pode sempre dar a um IR 

inteiro a forma fracionária, bastando para Isso RETA 

Para numerador e para denominador tomar à E ARO 
Ssim sendo, o inverso de um número inteiro é uma His 

Que tem ĉsse número para denominador e para nume 

ï Unidade, 

E Sip o in- 


1 y ir , 
Exemplo: o inverso de 8 é ao porque 8 = 7 


-Verso de 15 é 1 j) nd etc. 
5é—: 137 é —= 
o é i5: o de 137 


dividir uma fração por 
teiro por uma fração 
-se o dividendo pelo 


| . . ~ 
um Regra geral da divisão — Para 
o Rúmero inteiro, um número M 
a “ma fração por outra, multiplica 
Perso do divisor. 


Nite SO.. 
Vejamos um exemplo de cada ca 


3 
1.o Exemplo: Dividir A por 5. 


p 1 A inverso de, JO 
Multiplica-se 3 por — que é o invers 
4 5 


Vem: 


D q 
4 


e da da <= aaa 


— 892 — 


OBSERVAÇÃO — N 


a prática, basta multiplicar o de- 
nominador pelo inteiro. 


2 
2.º Exemplo: Dividir 5 por —, 
3 


Me 3 
O inverso do divisor é —., Vem: 


2 3 1 
5 Sp é Lo 
2 2 


3 


3.º Exemplo: Dividir — por ar 
5 2 


i rio 2 
O inverso do divisor é —. Tem-se: 


regra geral. 
Exemplos: 


1.º) — Seja dividir 2 e Por 3; vem, 


4 
eN E pr 
5 5 15 
D Seja dividir 3 por 2 i£; vem, 
5 5 14 14 
do PE IOR 4 2 
3.º) — Seja dividir 2 — por 3 =» vem 
5 7 
4 
Re e at Sp UI 98, 
5 7 5 7 5 23 115 


-gsis 
EXPRESSÕES ARITMÉTICAS 
f úmeros fra- 
Para resolver expressões que con eo pda 
a in E 
Cionários, emprega-se a mesma marcha 


5 idado 
A orém, o cuid 
números inteiros (veja pág. 34), ae 
de aplicar nas operações as regras já € 


: ão: 
Seja, por exemplo, resolver a expressa 
3 25 
4 2 E E 


O valor do parêntesis é 


1 n 
a ada, vel 
Substituindo na expressão dada, 


E o 
Ego — 


15 10 


4 Ni 
E 


iplicação : 
Efetuando a divisão e à multi 


OAN O o 
w X 
«essão dada: 
„alor da express 
Subtraindo-se, acha-se o valor € e 
9 
12 = 288 55 E Agi 
2 o a kae E ed Ni 264 
mu z oq 26 


AA NTE A MAR , ET cdi M, ʻ b . Aae e TE ço Ta ad 
y” iih yii " PN ERA EEN a N OES RD 
— 84 — High (qa 
EXERCICIOS E PROBLEMAS 2 5 6 22 
1. Efetue: 2. Calcule — de —— + — de E 
5 q 11 
8 al 8 
ico di ON 5 3. Calcule a expressão: 
4 5 y 16 Eis fa e +7= 12 > 
t TAA 9 
7 2 1 é 3 5 1 = 
q — ES o . S — = 
PVEN MAng ET Y a h “A 11 Et a) E 
è É 9 3 s 1— 
2 1 
Vos 2 — Ed E e 5 
i É 15 5 &. Calcule — da expressão: 
13 8 5 8 
vai e A RC VIL a EN 5 
18 8 9 4 1 10 
a E = = 
X 8—3— Se de SA - K 7 sA Nii 
; RO . 9 2 
na) mé a 5 18 7 5. Calcule a expressão: 
2a — x5= PABLO KIA, , ; 1 
11 o ERRA pra 3 É 1 ( 3 ) EA 
1 1 1 p 
ana A y a pany Jo UN a p E e OS E ? $ 
E 2 6. Calcule a expressão: 
ra a S é a A SRA Ge l'ii 3 3 
TRE =x—= 
è 13 3 7 2 2 TER E EA (= ari = 
A 7 t 12 È $ 5 21 
naon A e ea KVA EE - 2 x = 
9 , 11 A 1 4 4 “q 34 
14 di fo 
po, aos eR D aT E N 7 7 11 
15 
7 
13 q i 7. Calcule a expressão: 
Sape e 3 2 3 5. 1 5 
18 6 UA A do (q t 
ads de Eis 5 8 6. 10 16 pom 
C REI XxX AA a 
E 7 IV 8 pedi q 1 3 3 5 é 755 
4 a ; 5 4 8 — | 2 — x — — — t 1 — a 
KIV 2d ig o 1 1 3 14 5 da EPA 
7 2 KEVI 6 — + 4— y do que ganhou & 
4 5 8. João ganhou — de um bôlo € Gar s y 
Jo 5 é? a 
SE. Que fração do bôlo recebe Jo ; 


go 


ki í i Y: A 
— 86 — x 
A — 87 — p 
9. A coleção de selos de Antôni z A , 
` 5 Antônio tem 1500 selos. Se êle der En 21. Um “relógio marca 7 4 horas, mas está atrasado 34 a À 
RT? ia 9 da coleção, com quantos selos ficará? e horas são? (3 Za o SMA Sty 
10 22 - , r "U r À: 
| 10. Qual é a condição para que o inverso de uma fracção seja Ze. Os dos de um número são iguais a 20. Qual é o pe 
um número inteiro? ac: 1 45 
44 $ 2 número? Resp.; 45. 
A * Jorge recebeu 300 cruzeiros e com: dessa quantia com: 3 10 
À 5 23. Quantos meses são — dos —— do ano? 
brou um relógio. Quanto custou este? 5 9 ; | 
A “12. Um negociante comprou um rádi 5 ro 2 9 5 s ' 
ádio por 85 "uzeiros E 2 - 
ta ETT 3 poni CoD icruzéirosic iroyin 24. Quantas horas são de — de — aoaia A . R 
s f 4 anao Ta Quanto lucrou e por quanto revendeu o rádio? 3 4 É T S | 
2 "a 
13. Um automóvel foi vendido por Cr$ 180 000,00. O empregado 25. Duas frações somadas dio — e a diferença entre elas é A 
uc o v : b a 
due o vendeu ganhou E do preço de venda e desta comissão, que Quais são as frações? + 
. 9 
. E 6 3 
lhe coube, deu TAn A $ A 26. A diferença entre os — e os —— de um número é 9. Qual 
, a um intermediário RT Quanto ganhou este inter- & d 7 5 
mediário? . 9 número? Resp.: 35. 
14 d t 1 EK 27. A sexta parte de um rebanho extraviou-se e à quarta de 
* —— de um terreno valem 72000 cruzeiros. > rreu. Sobr 5 ecas. De quantas cabeças se compunha 
5 x Quanto vale o Tebanho? arem 10ofcabácdas Resp.: 180 cabeças. 
terreno todo? ; N À ? j A 
1 2 5 i E depois — 
15. Calcule — de de 1 E 28. Dos selos que eu possuía dei E mais 16 selos e depo: E 
4 3 8 mai 2 : 140 
i 3 i s E ossuía? Resp.: o 
i 16. Um relógio e uma corrente custaram 4600 cruzeiros. Por 12. Fiquei com 8 ponr fuan toara d 
; ` i 4 meia hora. No fim de , 
quanto foi comprado cada objeto se a corrente eusti rene ; 29. Um relógio atrasa EE de minutos em é. 
a 1 : inutos, 
o relógio? Resp.: 2875 a 5 Auanto te -4 de um minuto? Resp.: 50 m k 
y 17: c 1 A “9 Cd Cruzeiros e 1725 cruzeiros. À TR mpo o atraso será d : $ N.. P i 
* Comprei ——, depois —— e por fim N ò 0. Qu de litro são nece 
imee : SAPE . an arr: doll 
et Os 15 F de uma propriedade. tas garrafas : M a Fh 
e fração da propriedade ai X Sarra Resp.: garra ag 
Y S propriedade ainda me falta comprar? Dev, afar 92 litros de leite? pre 
oer: 5 subtrairmos certo número encontraremos 2 PEN | DS 31. Quanto recebe em 8 horas quem ganha do Cro ai 
. h A ` 
Que número é êsse? 10 SEO Resp.: 288 cruzeiros. 
I 
19. Somando-se a um número T2 3 uía. Com que parte 
} dele próprio, obtém-se : 32. q Ï qo dinheiro que possuía. . 
an Ms E brio, obtém-se 218 j astei E dos : a vos 
i 3 iqueio ý | 
20. Paguei —— de uma divi 1 5 i r 
` a % e depois mais —. 7 =E 
, 3 Demais n Resta-me) pa 83. Qual o número. cujos galos s | 
po i ə 
gar 80 cruzeiros. Qual o total da minka dívida? Resp.: 600 cruzeir 34 6 ta parte de um número é igual 
fi 4 nam 7 OS. a 2 : . A têrça parte menos à jin v J é ” 
h v ue número é êsse? TARAND 
i \ ik Ai 
RP. 


E roof ES 


E 3 2 


recebeu cada uma? Resp.: 240, 


36. Dei a sétima parte das frutas de um cesto a um amigo; eu 
A 


mesmo consumi um oitavo das que restaram; estragaram-se 


i E e ainda ficaram 63 frutas. Quantas frutas havia no cesto? 


moedas havia recebido cada ung, 
y 3 


33. Um confeiteiro vendeu —— dos doces 


ficou então que, se acrescentasse 52 doces aos 
uma vez e meia a quantidade fabricada, OQ 
confeiteiro? 


39. Um reservatório com capacidade de 6000 litros é 
por uma torneira capaz de enchê-lo em 15 horas, 


que pode esvaziá-lo em 20 horas. Quanto tem 
encher o tanque, estando a torneira eo ladrão 


40. Um trabalhador executa uma tarefa em 10 
6 horas. Em quanto tempo os dois juntos poderão 


t 
a. Por quanto fica multiplicada a fração 


qo 3 unidades do seu denominador? 
da Foram repartidos entre três bibliotecas 
, 1 > 
f meira recebeu —— do que foi dado à se 


g 


A 


Repartiu-se a quantia de 2400 cruzeiros por 3 pessoas: a 1.? 
1 1 


—— da parte da 2º e esta —— da parte da 3.º. Quanto. 


720 e 1440 cruzeiros. 


á 


5 


Resp.: 140. 


37. Dois irmãos receberam ao todo 121, moedas. Um gastou um 
têrso do que ganhara e o outro gastou três qu 
ficando então os dois com o mesmo número d 


e moedas. Quantas 
Resp.: 33 e 88. 


que fabricara e veri- 


restantes, ficaria com 


Quantos doces fabricara O 


Resp.: 56. 


mMmäs tem um la 
Do será preciso p 
funcionando? 

Resp.: 60 horas. 
horas e outro em 
executar a tarefa? 
„ Resp.: 3 34 horas. 
í 


—— quando se sub- 
9 
| 3 
Resp.: —— 
2 
7800 volumes. A pri- 
1 


: gunda e esta —— do que foi 


dado à terceira. Quantos volumes 


j Resp.: 
43. Se Antônio tivesse menos 
2 


<a = 


nos da coleção de Carlos e se 


tivesse mais 
4 7 N 


9 
cão passaria a ser igual a — 
14 


e Carlos. 


coleção de cada um? 


7 


4 


recebeu cada biblioteca A 


300, 1500 e 6009 voltimes. 
20 selos, sua coleção seria igual 


1105 selos, sua cole- 


Quantos selos tem a 


Resp.: Antônio 920 selos; Carlos 3 150. 


do 


artos de sua parte, 


alimentado 
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s cada 
44. Comprei certa quantidade de lápis Cia Pai 
Vendi a metade a 1 cruzeiro e meio cada RR) a moai RR 
à razão de 3 lápis por 3 cruzeiros e oitenta SAT o RR UNO 
11 cruzeiros. Quantos lápis havia eu quam ai e qua 
45. A soma dos têrmos de uma fração 28. 
2 


e fração é essa? Resp: —— 
s +48 


A „as e outra o enche 
i ue em 8 hor a 
ira enche um tanq ni 
em pa AR AÇÕES as duas simultâneamente bg E 
a7. So as metade s 12, resta um sexto 
47. Se da metade de um número o a 
O ris pra em 9 horas e um Catia 
oras Com 20a GV a es ti zem-na em 4 horas. Em 
em 12 TODA Com auxílio de um t reeiro 2 PER K 
Quanto tempo o terceiro operário consegu Ar 
m a 
ista de 480 km co 
EA Em certo ponto, porém, 
por, ` 


á 


u 
inverso faltam para a unidade. Q 


subtraímo; 


- 49. Um motociclista deve E 
Velocidade média de 47 quilômetro 


arado, e para 
o motor era rep 
ficou retido durante 3 horas, enaa estabelecido, precisou duna 


razo i teve retido o mo- 
Chegar ao ponto final no; do ponto de partida es .: A 198 km. 
elocidade. A que distância xa ue fração é 
“RA dos têrmos de uma fração é 50. Dizer q 
. À soma dos à unidade. 
ns xcede de 
essa sabendo que o seu inverso € 3 15 
Resp.: EN 


tr 


i ! 
—— do dia e um 
m reservatório em 4 


51. Uma torneira enche uU 
abertos 
: do dia Se conservarmos 
adrão o esvaria em — . 


? 
ficará cheio O reservatório? 


6 
80 ladrão, em quanto tempo 


— S. 
Resp.: 8 — 
g aj 

u- 

10 dias e o seu 
$ rviço em 5 dias e daí 

„er um se durante 5 dias 
52. Um operário pega trabalha sta. dias levarão ambo 
dante em 40 dias. O ope inar juntos. Quan Resp. 4 dias. 


em diante passam a traba 
Para terminar o serviço? 


VE 


sa 


EN. 


E! cá 


e R 5 
Bii menores: 1 décimo igual 
7 Simo igual a 10 milésimos Era 
N9 


NÚ 
MEROS DECIMAIS FRACIONÁRIOS 


Fração deci 
Ç ecimal é € 
lé uma ou mais partes d id 
c a unidade di- 


à vidida em >, i 
KN dez, cem, mil, elc., partes igua 
’ 4 o) g i 
Assim, seis décimos (—), set EAN I 
» Sete centé 
Ssmos ( ) 
» qua: 


100 


Do mesmo 


tro n ilési 
111e 5 


modo, NB gone, etc 
10 100 > 


Tôda fraçã o 
ição decimal é 
nomin : “4. e portan : 
E ador é uma potência de 1 io uma fr 
e zeros. 0, isto é, au 
Se o numerador da fração « 
ação é 


ação cujo de- 
nidade seguida 


1, a fracã 
decimal. A : » a fração é 
. Às unid” Te dra: 5 uma uni 
es decimais são 1 1 dade 
É fácil notar NDA DT ARA 
t E ar a corre PAN k 0 100 
decimais e as unidades i Spondência entre 1000 
“na — centésimo; ‘mill inteiras: dezena pr punidades 
cada unidade doe d — milésimo, et décimo; cente- 
e igual a 10 UA lad Além disso, 
dades imedi 
ediata- 


A LO ETS 
0 centésimos, 1 centé- 


, ete 


-= 


. A analogia na formaçã 
JD permite escrever E a apid 
Princípio da numeração intej Sd 
à direita de outro vale d aae 
no om dêsse outro K 

embrado êste prin ipi 

T parte S da E oe 
e adotado, é nA NS 
>» è a virgula, 


ades decimais e dos 
“mais aplicando o 


toc 
E o algarismo colocado 
s do que se estivesse 


amos i 

a um simbolo para 
amal — êsse simb 

Se escrevermos TE 
o algarismo 7, colocado di 


menos do que 7 inteiros ua iaoa 
À E) 


isto é dO 2 valerá dez vê; 
to é, valerá 7 et A 
ç f 


dti 
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27 


O simbolo 2,7, que representa a fração 7 
1 


numero deimal. 
Se escrevermos o número decimal 


y 2,75 


M. 0 1 a 
Igarismo 5, escrito à direita de 7, V 


2, é chamado. 


i} 


y 


alerá 10 vêzes menos 


o Da : : f Ési 
que 5 décimos, isto é, valerá 5 centésimos. 975 
O número decimal 2,75 representa à io 00. 


1 número decin 


| REGRA — Para escrever un r 
direita dêsse 


nal, escreve-se 


inteiro, 


Primeir tiro TOS, 
reiro a parte inteira; depots, 4 
rismos, representando 


e 
a sucessivamente, 05 alga: 
part imos, os centésimos, OS milésimos, « 
e inteira da parte decimal por uma virgula. 
RR Si, para escrever 4 unidades, 3 da: 
depois” Escreve-se primeiro 4, que representa Os 
Cimos uma virgula, em seguida, 3, qa re ze 
eins depois zero para indicar que faltam os cer 
nalmente, 5 para marcar 05 milésimos . Virá 
0 lu Nos números decimais em que não existe 
gar da parte inteira é ocupado por um zero. 


Assim, 

“Oito décimos se escreve ..+: 
ito aatfsimos se escreve ..- 
milésimos se escreve doon . 0108 .... .. 
s 
Mera Omo ler um número decimal — RIPAR 

decimal de várias formas: | 
Lê-se primeiro a partei 
dando-lhe a denominação 


... 
Boro OO .. 


e falei jo Dorado Je PS 


te à 
da últim 


decimal 
Cm / 
Exemplos: 
° il D A Q 
RO lê-se: dezoito unidades € Y 
4056 lê-se: quatro mil e cind 
mos, 


inte e cinco ce 
üenta e seis 


lési 


etc. Separa-se a 


e 5 mi- 
inteiros, 


presenta os dé- 
centésimos, 


4,305. 


ste parte inteira, 


0,8; 
0,08; 
0,008; 


ler um nú- 


de- 


ntésimos. 
décimos- 


ira è depois a parte. i 
a ordem 


Dii 


Wi 


| acrescentar um, dois, três... 


dada! CAA 


a 


MOD 
2º) Lê-se a parte inteira, depois a palavra “virgula” 
e em seguida a parte decimal. 


Exemplos: 
18,25 lê-se: dezoito, virgula, vinte e cinco. 


0,4056 lê-se: zero, virgula, quatro mil e cinquenta 
e seis. 


3.º) Lê-se todo o número como se fôsse inteiro, dan- 
do-lhe a denominação da última ordem decimal. 


Exemplos: 


18,25 lê-se: mil oitocentos e vinte e cinco centésimos. 
1,4056 lê-se: quatorze mil e cingiienta e seis décimos- 


milésimos. 
Propriedades dos números decimais — 1.º Propri 
EDADE — O valor de um número decimal não se altera, 


quando se acrescenta ou se suprime à sua direita um ou 
mais zeros. 


Assim, 

3,28 = 3,280 = 3,2800 = 3,28000 =... 

SRV Ã . j 

, OBSERV AÇÃO Tg Esta propriedade permite-nos redu- 

zír dois números decimais à Mesma denominação: basta 

acrescentar à direita de um dêles os zeros necessários para 
completar o número de casas decimais do outro 

Exemplo: Reduzir à mesma denominação 4,35 e 6,0245 

. 2 e 

Acrescentando-se dois zeros à direita do primeiro nú- 

mero, teremos 4,3500, que é da mesma denominação do 

outro, isto é, décimos-milésimos , $ 

Da mesma forma, podemos dar 

a denominação de uma ordem decim 

colocar uma virgula à direita do n 


yh 


a um número inteiro 
al qualquer. Bastará 
umero e em seguida 
zeros, conforme quciramos 


reduzir o número dado a décimos, centésimos, milési- 
, 


mos, etc. 
Exemplo: Reduzir 19 
Vem: 


Rm 


a centésimos, 
12 = 12,00 
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è . 
2º PROPRIEDADE — Um número decimal fica ms 
Plicado por dez, cem, mil... quando Pei Re? 
A ireita. 
de uma, duas, três... casas para a dg do que 1,25 e 
Assim, o número 12,5 é dez vêzes ERR E 36 é mil 
vezes maior do que 0,125; o número 58, 


Vezes maior do que 0,45836. 


3º PROPRIEDADE — Um número de 

Por dez, cem, mil... quando se desloca a 

duas, três... casas para a esquer “a consegiiência da 
Esta propriedade é uma simples à 


anterior 
r. 12 Ke 
ia o que 14,9; 
Assim, o número 1,25 é dez vêzes Ra Ato o 
0 nümero:0,125 é cem vêzes menor o é a 
49836 é mil vêzes menor do que, 458,36. 


cimal fica dividido 
virgula de uma, 


ADIÇÃO "E 
screve uns sob 


Mada E 
j dei agem ordem se 
; bastando para isto que 
em seguida, os Nnu- | 
-se no resultado 


Para somar número ; 
Outros, de modo que as unid 
respondam em coluna vertica 
ue virgula sob virgula; somam Ea es 
Meros como se fóssem inteiros € ca 
uma virgula na coluna das virgulas . 


} 5 1 
Exemplo: Efetuar a soma 1,403 
é a seguinte: 


Cor 


b 
2,3 ar 0,42. T 


À disposição do cálculo 


UBTRAÇÃO 
e outro, reduzem | 
ai-se como | 


btido uma | 


cimal d , 
Depois subti 


Para subtrair um número de 
0 resultado O 


à is d inacão. 
ja dois à mesma denominga! A 
dir poem inteiros, atocandãa 

Rare pirgülas « ) 
coluna das virg | ETIA 


= py 
Exemplo: Subtrair 2,5637 de 5,06. 


Dispõe-se o cálculo como segue: 


5,0600 
2,5637 


2,4963 


MULTIPLICAÇÃO 


Para obter o produto de números decimais, multipli- 
cam-se os números como se fôssem inteiros e no resultado 
separam-se tantas ordens decimais quantas existirem nos 
fatóres: ' 


Exemplo: Multiplicar 12,5 
o cálculo: 


o 12,52 


2 por 0,43. Dispõe-se assim 


5,8836 


DIVISÃO ` 


+ 
Dividir um número 
dividir um número decim 


e inteiro e separam-se, em seguida, 


» tantas ordens decimais quantas 
existirem no dividendo. 


Exemplo: Dividir 25,459 Por 11. Dispõe-se o cálculo 


assim: 
25,452 | a 
34 iati dai 
ls 2,313 j 
42 
9 


O quociente incom 


ai 


Pleto é 2,313 e o resto 0,009. 


; à a E se quiser. 
aproximação decimal que se q 


Pd cit À 


SH. 


Dividir por um número decimal — Para dividir um 
número decimal ou um número inteiro por um decimal, 
Teduzem-se o dividendo e o divisor à mesma pre 
(para o que basta igualar o número de casas Da 
efetua-se em seguida a divisão como se fossem n 
inteiros , 


1.º Exemplo: Dividir 4568 por 1,27. Dispõe-se assim 
O cálculo: 


4568,00 1,27 


0758 EE 
í 1230 3596 
08 70 
1 08 


E de ntésimos 
O quociente incompleto é 3596 e o resto 108 cen 


o ° 1,452. Vem: 
2.º Exemplo: Dividir 12,4 por E $ 
12,400 1,452 


Rsa A 


O quociente incompleto é 8 e 0 aaia O da divisão 

Aproximação do quociente HERT le de obter o valor 
de frações decimais resulta a possibile Neta não exata com 
do quociente de uma divisão entre inte 


mero decimal 
É bastante reduzir o dividendo a dO indicada, 
aste pl S aproximaç 
da mesma denominação que a 3} 


crescenta eita os zeros necessá cios. 
a direi ros ssári 

- Tescentando para isso à sus dir ita os ; : 

io Exemplo: Obter O quociente de 356 por 7 com 


“Proximação de 0,001. A acha-se 356,000. Efetuan- 
Reduzindo 356 a milésimos, £ ente em milé- 


> uoci 
TE tém-se 0 q 
do, em seguida, a divisão ob Vem 
Simos e igualmente o resto. 7 
356,000 
60 50,857 
50 
1 


z «esto 0,001. 
O quociente é 50,897 e O res 


q 


As 


“e 


Na prática, procede-se do seguinte modo: divide-se pri- 
meiro 356 por 7; encontra-se para quociente 50 e para 
resto 6. Coloca-se, em seguida, uma virgula no quociente, 
-e se continua a divisão escrevendo um zero, à direita do 
resto 6 e daqueles que se obtêm sucessivamente, até que 
se atinja no quociente a ordem dos milésimos. 

OBSERVAÇÃO — Nos casos de divisão por um 
número decimal, achado o quociente inteiro, para ter o 
quociente com aproximação, basta colocar a vírgula no 
quociente já obtido e continuar a divisão como foi feita 
no exemplo acima, isto é, acrescentando zeros aos restos 
encontrados sucessivamente. 

1.º Exemplo: Dividir 1,38 por 0,0047, aproximando o 
quociente até centésimos. 


1,3800 0,0047 
440 - 
170 293,61 
290 
080 
33 


2.º Exemplo: Dividir 2,5 por 48,037, aproximando o 
quociente até milésimos. 


2,50000 | 48,037 
098150 | d 
02076 | 0,052 


EXERSÍCIOS E PROBLEMAS 


1. Que é fração decimal? 

2. Que é número decimal? 

3. Qual a regra para escrever um número decimal? 

4. De quantos modos se pode ler um número decimal? 
5. Quais as propriedades dos números decimais? 

6. Como se reduzem números decimais 
7. Enuncie a regra para somar números decimais. 
8. Qual a resra para subtrair números decimais? 
9. Como se múltiplicam números decimais? 


10. Como se procede à divisão de 
g o! És e um número d : um 
número inteiro? ecimal por 


11. Como se divide um númer 
ou um número decimal por outro? 


à mesma denominação? 


O inteiro por um número decimal 
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12. Como se procede para aproximar um 


uocient E) 
nada ordem decimal? q e até determi 


13. Escreva os seguintes números: 
5 inteiros e 21 milésimos 
385 décimos milésimos 


8 inteiros e 9025 centésimos milesimos 
7183 centésimos 


80 509 milésimos 
7 inteiros, 583 milionésimos 
50 929 décimos milésimos 
14. Leia os seguintes números, de quantos modos souber: 
6,0045 3,50083 4,0002 7,000001 15,0348 
42,53 0,0325 6,58 0,00028 2,1 
Cr$ 4,80 Cr$ 12,00 Cr$ 0,70 Cr$ 1 482,90 Cr$ 25,00 
15. Efetue as adições: 
3,045 + 0,00095 -- 207 = 
5,287 + 2,032 -4 0,0003 = 
0,0483 + 6,54 + 12,3578 = 
Cr$ 625,80 + Org 0,30 + Cr$ 2,85 + crê 0,05 = 
16. Efetue as subtrações; 
2,0003 — 0,0432 = 
7,02 — 3,00285 = 
0,0153 — 0,009872 = 
6,08359 — 5,9 = 
Cr$ 62,40 — Cr$ 26,80 = 


7 Caleułe os produtos. 


85,83 x 0,06 = | 8 X Cr$ 625,00 „= 


2,00348 x 25 = Cr$ 0,25 x 60 = 
7,0005 x 12 = Cr$ 2,80 x 0,5 = 
835 X 0,486 = 


MAE: Efetue as divisões seguintes, aproximando até milésimos as 


não forem exatas: 


99,852 — 12 = 18 -+ 0,045 = 
3,48192 — 0,48 = 16 -+ 0,0003 = 
0,02282 —— 0,05 = 

0,8326 = 2,58 = Cr$ 80,40 + 04 = 


3,00546 = 1,0007 = 


Cr$ 180,00 + 8,6 = 
19, Calcule: 


0,18 de 7 0,38 de Cr$ 60,00 
9,025 de 600 0,36 de Cr$ 5 000,00 
0,64 de 2,5 0,25 de Cr$ 1 200,00 
0,032 de 5,1 0,805 de Cr$ 280,00 
år 0,0005 de 1800 | 0,35 de Cr$ 326,00 
$ Itme 
tica — Admissão ao Curso Ginastal 4 


\ 


I ato TEV 
A r R 
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35. Dois déci 
A ETO E OO I números: 0,080162 or Fr RP ro decimal é igual ao quociente de 
36. D > fe ro é êsse? , 
0,036 25,08 35,002 Cr$ 65,80 - e quantos dé S £ 
É quociente de 72,144 Dora O número 0,434 excede a sexta parte do 
21. Multiplique por 10000 os números: é 
2,00083 5,82756 8,2 0,1 Cr$ 0,40 CON E 
22. Divida por 1000 os números: VERSÃO DAS F RAÇÕES ORDIN. ÁRIAS 
2327,8 53,4 0,0004 Cr$ 1 250,00 EM DECIMAIS E VICE 
23. Divida por 100000 os números: C -VERSA 
À ,00 À 
8 583,2 15 425,02 0,85 Cr$ 215 000,00 Converter um número decimal fracã inári 
24. Reduza à mesma denominação os números decimais: na Para dar a um número decisa em fração ordinária 
inár; ma i 
D 0035 28 0,80004 . Rária, toma-se para numerate do i ea ACION 
II) 13,1 2,007 0,925391 Primindo-se q virgula, e pa ARS O numero decimal, su- 
k A ` t ra . O 
25. Calcule o quociente de 9,02 por 18, aproximando-o até déci Guida de tantos or, ER enominador a unidade se- 
mos milésimos e diga qual é o resto. Resp.: 0,5011 e 0,0002. Parte decimal do Bnn q dad s forem os algarismos na 
ro dado 
26. Calcule até milésimos: K 
xem : ; 3 T R 
202 016 2,35 5,6 0,08 Vem plo: Dar a forma ordinamal: 5,3 e 72,085. 
0,08 0,25 9 0,008 3,126 53 72085 
27. Calcule as expressões seguintes: 5,3 = — 72,085 — 9, 
I) 0,08 X 3,006 = 0,004 = OB pi 1000 
II) 8,26 x 0,5 — 0,012 x 220 = número R VAÇÃO — Se fôr nula a parte inteira de u 
= III) 18 + 0,02 + 5,8 Xx 0,005 — 0,0001 = Cuidado “ecimal, obedece-se à mesma regra, tendo-se 0 
28. Calcule o valor da expressão: a de suprimir os zeros que pene à esquerda ao 
5,75 + 1,25 1,36 — 0,6 E PE: 
—— + r — ie Xemplo: r 
1000 x 0,09 0,2325 — 0,31 x 8 
29. Qual o número decimal menor do que 1 que fica diminuído DIS aaa 0,035 = 35 
de 0,846 quando se lhe intercala um zero entre a vírgūla e à pa 0 10 1000 
decimal? Resp: 0, BS z 5 
30. Deslocando-se a vírgula de um número decimal duas orde? dec; ERVAÇÃO II — Também se pode dar ao número 


q , . A 
Para y a forma de número misto: basta, para isso, se- 
Parte inteira da decimal, 


para a direita êle aumenta de 32254,2. Que número é êsse? s 
Resp.: 325º" 
31. Gastei 0,43 do meu dinheiro num lanche e 0,37 na condugã? 


X 
Que parte ainda me resta do dinheiro? oo emplo : 
32. Comprei um livro e um estojo de desenho > Crg 630, 3 85 
S por Cr$ ! A 
Quanto custou cada artigo se o preço do livro é 0,8 do preso do 9,3 = 5 — 72,085.= 72 —— 
ARAR Resp.: Cr$ 250,00 e Cr$ 350) “o 10 1000 
- Um ônibus já fêz 0,35 do seu trajeto, mas ainda lhe tiop IM efei ã i 
, o 5 e nte- 
percorrer 2 600 metros. Quanto mede o trajeto todo? m rm e E os resultados são os mesmos obudosia 
y IS 
Resp.: 4000 i ? 
84. Somando-se um número decimal con ü EM 3 5 85 
: os s pté 72085 À 
0,2889. Qual é o número? E O SA 0,160 5 o — 33 e 72 = 
10 10 1000 1000 SU 
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A i ízimas 
Converter uma fração ordinária em ape Epi 
"iódicas — Para converter uma f EREAOLOT diná roximando 
pe loucas numerador pelo denominador, apr Ea imal 
E que não haja resto ou até a ordem decii 


pedida, 


. 43 A 3 
1.º Exemplo: Dar a forma decimal às frações — 
Vem: j 
43 | 16 300 75 
110 SAE 00 gol 
140 | 2,6875 
120 
80 
00 
43 at 
Resposta: Bi = 0,04 — = 2,6875 
NE E 16 


etes dois exemplos encontramos números decimais 
Net is mpl t meros 

à as. 
que correspondem exatamente às frações dada 


3.º Exemplo: Dar a forma decimal à fração —. 


Vem: 30 | 11 
80 = 
30 0,2727 
80 
3 


É evidente que esta divisão pode ser PR e 
finidamente, os algarismos 2 e 7 se repetindo sc 
PA anda então, neste caso, achar uma 
decimal exata que corresponda à fração Pad ENA o 
Os algarismos que se repetem indefinidam RA 
mesma ordem formam um periodo e a fração qu 
tém se chama decimal ou dizima periódica, 


dois períodos e 


Para indie 


acima, escreve-se: 


simples; 


su 
ou 
se 


6e 


triz 


0,2727... 

Se o período n 
la, isto é, se entre av 
mais algarismos que 


Y 


— 101 E 


ar que a decimal é 
» a seguir, três pontos 


5,4848... 


ão principia imed 


irgul 


a decimal 


iódicas — Quando o pe- 
irgula, a dízima 
são dizimas Periódicas 


2,9739783... 


C p PA AAA 
à fração —, 
15 


Vem: 
40 | 15 
100 |— 
100 | 0,266 
10 


A dízima 0,266... .é 


a parte não periódica 2, 


Geratriz de uma dízima periódica — Chama- 
de uma dizima periódica a fração ordin 


Proveio a dizima. 


Bj ago: : ae 
Exemplo: — é a geratriz da dízim 
11 


0,27927.. $ 


. e — é a geratr 


0,266.. y; 


Geratriz da dízima periódica sim 
cima periódica simples tem 
odo e para denominado 


quantos forem os a 


mista ou composta. O período é 


se gera- 
ária de que 


a periódica simples 


iz da dizima periódica composta 


Igarismos d 


ples — A geratriz de 
para numerador um 
r um número formado de tantos 


o periodo. 


Periódica escrevem-se 
- Ássim, no exemplo 


iatamente após a vir- 
a e O primeiro peri 
se não repetem, a dizim 
diz mista ou composta. 


Exemplo: Dar a form 


odo há um 
a periódica 


56320 — 56 264 
0156320890, po CANORA US, 108208, 
99900 
A l! GERIN 3 0,9 X 0,033.. 
' 92 Exemplo: Determinar a geratriz de 7,84545... HO) — 4 — x 06 — w 
Solução: 4 3 E — 0,88 
345 — 3 342 EL 1 11 31 
TEA > T A = q E ES RETNA PM » 
990 990 i e dor E ` 
3 7 0,5 
EXERCÍCIOS E PROBLEMAS x 5 + — 
; 5 j 
4. Como se convertem números decimais em frações ordinárias? E ge o 
2. Como se procede para converter frações ordinárias em T T 2 q 
decimais? k 10 x — + — RAPAE T A 
3. Que é dízima periódica? V) 48 24 3 p hr 
4. Como podem ser as dízimas periódicas? 1 F DAET VE A A 
Mudo i (3,9 — 0,39475) + — X 20,03 4 2——- | 
en ` a # 10 à 8 * à ] 
` e. sa 4] 


= —= 


1.º Exemplo: Achar a geratriz de 0,2727... 
Tem-se de acórdo com a regra: 


27 3 
0,2727... = — ou, simplificando, —. 
99 11 


2.º Exemplo: Achar a geratriz de 5,8181... 
Vem: z 
81 
99 
Geratriz da dízima periódica composia — A geratriz 
de uma dizima periódica composta tem para numerador 
a parte não periódica seguida do período, menos a parte 
não periódica e para denominador um número formado de 
tantos noves quantos forem os algarismos do periodo, $e- 
guido de tantos zeros, quantos forem os algarismos -da 
~ parte não periódica. : 
1.º Exemplo: Determinar a geratriz de 0,56320320... 
> O numerador é formado, escrevendo-se a parte não 
periódica (56) seguida do período (320) menos a parte 
não periódica, isto é, menos 56: o denominador é for- 
= mado, escrevendo-se três 9 (porque o periodo tem três 
algarismos), seguidos de dois zeros (pois a parte não pe- 
riódica tem dois algarismos). 
Efetuando-se, acha-se: 


5,8181... = 5 
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5. Q ; o 
“ue é geratrz da dizima periódica? 


6 A q e ci r pa 
e 1u é igual a gera iz da diz ma e 2 
geratri ízims iódi 
z E 4 S A 1. periódica simples? 


8. Converter em decimal: 
3 2 5 T PATRE 23 


E s J 2 $ q 

A ; =o =e ceme]; "6 13 o 

s 4 5 8 20 50 25 125 8 50 
. Converta em decimal: 

ED iB 3 2 7 SERIA 1 5 

; Mio = >31=50=90= 

3 9 7 1 13 22 6 15 5 7 


10. Dê 
Dê a forma de fração ordinária: 
0,8 ; 0,57 ; 0,285 ; 0,0025 ; 0,016 ; 0,64 ; 3,25 ; 2,573 


1 £ 
11. Ache as geratrizes da periódica: 
aea s 0,330..  10,2424,.0 0 0/020255.0: 0,007007... ; | 
arde 25... ; 0,066... ; 0,001313... ; 0,24545...: 0,5421421 ; 
4 5.1414... ; 2,08585... a 
2. Dar à ~ ] 
mer. F-a: S frações seguintes a forma decimal, se jidi - 
ador pelo denominador: ` Pe S A 
3 5 7 11 À 
5 4 25 2 N 


13. C; 
3. Calcule as expressões: 
9 


1) 018 + ‘+ 0,866... ( 0,77... X 


3 
T 
E A OG = || 
9 
1 


geratriz da dizima periódica composta? 


t 
Mo 
aA 


w 
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1 
— X16— 03 
Myj 2 
> X 24 + 5- 0,001 = 
a2 + 1,35 
$ 2 
ù 3 
3,5 4— 
a o om E 2 x 1008 À 
7 21 = 700 — 0,001 A 
21 = RO! 5 
Rr E A 
vy Bee 
Q 
0/0 == E 
0,088 x 
2 7 3 3 
e AO A gI 
Wo 3 9 TORA 
0,6 X 0,55 TEIA 
0,388. 25495 — 3785 
n ALI => 
X) 4 1188... — 0,66... 
0,09 x 1000 ` 0,2325 = 0,31 y 


SIST 
a LEGAL DE UNIDADES DE MEDIR 


gal brasileiro de unidades de medir está 
a Métrico Decimal. 

Sistema métrico decimal é 0 
conjunto de unidades que tem 0 
METRO por base e em que os 
múltiplos e os submúltiplos das 
diversas unidades variam segundo 
as potências de 10. 


baseado Stema Je 
ho giste” 


ET 
A 
MAE | 
O metro é aproximadamente 


eum 
A, * o comprimento da décima milio- 


nésima parte do quarto do meri- 
diano terrestre. 


sábios gale Taa a O Ei o metro, alguns 
dividiram-Da € pc equador ao ; 
“dez milhões de partes PO norte g 


ati 


” 
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rque, posteriormente, 
tre o metro padrão e 
restre. 


q Dissemos aproximadamente, po 
verificou-se uma ligeira diferença en 
a décima milionésima parte do quadrante ter 

Medidas efetivas — Chamam-se medidas efetivas as 
que servem efetivamente para medir, isto é, que existem 
materialmente, como o metro, o litro, O grama. 

As medidas que não são representadas materialmente, 
como o quilômetro, o metro quadrado, O are, etc., cha- 
mam-se ficticias. ' 
| Designação dos múl 
signar os múltiplos se emp 
mal os seguintes prefixos 
quilo e miria, -que significam, 
mil e dez mil. 

- Para designar 
guintes de origem latina: 
tespectivamente, décimo, 


tiplos e submúltiplos — Para de- 
regam no sistema métrico deci- 
de origem grega: deca, hecto, 


respectivamente, dez, cem, 


am-se OS Se- 


os submúltiplos empregam-Se «. 
1e significam, 


deci, centi, mili, gl 
centésimo, milésimo. 


MEDIDAS DE COMPRIMENTO 


i Unidade principal — A unidade 
hento é o METRO que se abrevia t. y 
- É uma medida afetiva; tem em sa A a forma de uma 
Tégua achatada, de madeira OU de metat. 


PA 


Fabricam-se também 2 i 
Ou em cobre e metros em fita de aç 

| Í EMA t 

Múltiplos e submúltiplos do met 
O metro são: 

O decâmetro (dam) QU 

O hectômetro hm) que y2 

O quilômetro (km) que ve 


principal de compri- 


etros dobradiços è 
ou de pano. 


(e SU 
ale 100m. č 


le 1000m ` h 
4 


t (] 
m madeira 


ro — Os múltiplos 


ale 10m. } Nai 
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mero dado por 10000, para o que basta andar com a vir- 
gula quatro casas para a esquerda. Vem: 
564,8cm = 0,0564€hm 


Do mesmo modo, procederiamos a outras mudanças 
de unidade. 


Dessas relações concluímos que: 


1 hectômetro vale 10 decâmetros. 

1 quilômetro vale 10 hectômetros ou 100 decâmetros. 
Os submúltiplos do metro são: 

O decimetro (dm) que vale 0,1 do metro. 

O centimetro (cm) que vale 0,01 do metro, 


EXERCÍCIOS E PROBLEMAS 
O milímetro (mm) que vale 0,001 do metro. 


- Que é o Sistema Métrico Decimal? 
Que é o metro e como foi obtido” 
- Que são medidas efetivas? 
Que são medidas fictícias? 

5. Como se designam os inúltiplos e súbmúltiplos 
Métrico Decimal? 

6. Qual é a unidade principa! de comprimento? 

7. Quais são os múltiplos do metro? 
- Quais são os submúltiplos do metro? 

9. Como se abrevia a palavr: 
múltiplos? 

10. Leia os seguintes números: 24,3m; 0,9 m; 600,5m; 
0,045m; 2,326 km; 6,28 dam; 0,08 hm; 2,5 dam: 0,0008 km; 
0,3 dam; 58,384km; 0,008 hm. 

11. Efetue as reduções seguintes: 


PN 


no Sistema 


Decímetro 


Destas relações tiramos que: 
1 decimetro vale 10 centimetros ou 100 milimetros. 


a metro e os seus múltiplos e sub- 
1 centímetro vale 10 milímetros. 


39,05 m; 


Como ler números gue exprimem comprimentos — 6,025 km; 


Para ler um número que exprime comprimento, lê-se a 

parte inteira seguida do nome da unidade principal e a 

parte decimal seguida do nome da unidade representada 
pela última ordem decimal. 


4052 km a metros 


72,504 dm a milimetros 
8237m a quilômetros 


0,32 hm a decímetros 


à j 538 mm a metros 0,048 km a centimetros 7 
Se a unidade é o metro, o primeiro algarismo decimal 15,82m a centímetros 14 295 dm a quilômetros 
representa decimetros; o segundo, centimetros; o terceiro, 0,689 dam a hectômeiros | 2,327 dam a decimetros 


milimetros. - 

Exemplo: 5,627m lê-se: 5 metros, 627 milimetros. 

Se a unidade é o quilômetro, o primeiro algarismo de- 
cimal representa hectômetros; o segundo, decâmetros, 
terceiro, metros; o quarto, decimetros, etc. 

Exemplo: 5,627km lê-se: 5 quilômetros, 627 metros. 

j Mudança de unidade — Seja, por exemplo, exprimir À 
4,827m em centimetros. 
Como o metro equivale a 100 centimetros, 


12. Calcule em metros: 
0,35 dam + 65,32dm + 7m = 


0,0028 km + 52cm + 0,48 dam = 


5,36m + 0,02 dam “+ 0,0003 km = 
o (3. Calcule em centimetros: 
8,548 km — 5,48m = 
9,03 dam — 6.9m = 
48 mm + 6,004 km — 25cm = 
14. Calcule: 
Z 


multipli- dam + 65am = ....m 
LA ca-se o número dado por 100, para o que basta andar com 5 
a Melo MS Dr direita: yem; EPA km + 125m = .... m a” 
d AA a œ 482Tm = 482,7em ; ; F K 
| Seja, agora, exprimir 564,8cm em hectômetros. Cada DINA sas on cordas MÈ ; AE “io Ñ 
| hectômetro tendo 10000 centímetros, deve-se dividir o nú- E : E sy 


EN 


ih o j 
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15. Escreva os seguintes comprimentos: quatro metros è seis 
centimetros; oitenta e cinco milímetros; três quilômetros e quarenta 
metros; dois metros e quatro milímetros; seis decâmetros e cinco 
decimetros; doze hectômetros e vinte e cinco. centímetros. 

16. Quantos duplos metros há em 16 meios metros? 

17. Calcule o preço de uma peça de cadarço sabendo que mede 
42,75m e que cada metro custa Cr$ 3,80. f 

18. Um rôlo de arame com 12,8 m custa Cr$ 96,00. Quanto custa 
cada metro? j 

19. Um ciclist percorre 32,5 dam por minuto; Quantos quilôme- 
tros percorre em 8 horas? : 

20. Numa estrada colocaram-se 68 postes distantes 45m um do 
outro. Há um poste em cada extremidade. Que comprimento tem a 
estrada? Resp.: 3015m. 

21. Quantos quilômetros percorre o som em 4 minutos e um 
quarto sabendo-se que sua velocidade é de 340m por segundo? 

Resp.: 86,7 km. 

22. Uma peça de chita com 135m de comprimento custou 
Cr$ 216,00. Quanto custou o meio metro? 

23. Quantos decímetros há em meio hectômetro? 

24. Quantos centímetros há em meio decâmetro? 

25. Por quanto devo multiplicar 2,5 dam para ter 175 em? 


. 1 
28. Para medir-se a frente de um terreno aplica-se 18 vêzes 


5 


uma vara com 1,86m de comprimnto. Quanto mede a frente do 


terreno? 

27. Cercou-se de arame farpado um 
4,875 dam de frente por 0,6028 hm de 
arame mede 28m. Quantos rolos foram 


terreno vetangular tendo 


necessários? 


MEDIDAS DE SUPERFÍCIE 


Unidade principal — A unid 
é o METRO QUADRADO, que 


O metro quadrado é a 
para lado um metro. 


Múltiplos e submúltiplos do metro quadrado — São 
os seguintes os múltiplos do metro quadrado: 
~ O decâmetro quadrado (dam?) 
que tem para lado 1 dam. 
so, NAMCO) hectômetro quadrado (hm2 
E ar 
que tem para lado 1 hm. 


ade principal de superfície 
se abrevia m2, 


área de um quadrado que tem 


» área de um quadrado 


\ 


M 


profundidade. Cada rôlo de. 


), área de um quadrado 


EA Y 
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O quilômetro quadrado (km?), área de um quadrado 
que tem para lado 1 km. 

Os submúltiplos do metro quadrado são os seguintes: 

O decimetro quadrado (dm2), área de um quadrado 
que tem para lado 1 dm. 

O centimetro quadrado (cm2), área de um quadrado 
que tem para lado 1 em. 

O milimetro quadrado (mm?), área de um quadrado 
que tem para lado 1 mm, ; 


Relação centesimal entre as unidades de superficie 
= Tomemos um quadrado ABCD e dividamos os lados 
dêssè quadrado em 10 partes iguais cada um. Se ligarmos 
os pontos de divisão correspondentes nos lados opostos, o 
quadrado ficará decomposto em 100 ou- D 
tros quadrados menores de lado igual a 
um décimo do lado do quadrado primi- 
tivo. WADA 

Se o quadrado dado fôsse o metro 
quadrado, cada um dos quadrados peque- 
nos teria um decimetro de lado e o metro 
quadrado ficaria, assim, decomposto em ; 
100 quadrados de um decimetro de lado, ou 100 deci- 
metros quadrados. 

Se o quadrado dado fôsse o decimetro quadrado, cada 
um dos quadrados pequenos teria um centímetro de lado 
e o decimetro quadrado ficaria, assim, decomposto em 
100 quadrados de um centimetro de lado, ou 100 centime- 
tros quadrados. . 

Do mesmo modo mostrariamos que o centimetro qua- 
drado equivale a 100 milimetros quadrados. 

Se considerarmos, agora, cada unidade em relação à 
imediatamente superior concluímos que o decimetro qua- 

tado é um centésimo do metro quadrado; o centímetro 
Juadrado é um centésimo do decimetro quadrado, e as- 


“im por diante. À 
Do mesmo modo, o metro quadrado é um centésimo 
do decâmetro quadrado, pois o decâmetro quadrado tem 


“ 
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f00 metros quadrados; o decâmetro quadrado é um cen- 
tésimo do hectômetro quadrado, pois êste tem 100 decá- 
metros quadrados; etc. 

Leitura de números que exprimem áreas — Conhe, 
cida a relação centesimal entre unidades de superficie, € 
fácil ler um número qualquer que exprima área. 

Se o número tiver para unidade o metro quadrado, 
as duas primeiras ordens decimais indicam decimetros 
quadrados; as duas seguintes, centímetros quadrados; as 
outras duas, milímetros quadrados, etc. 

Se o número exprimindo área tiver para unidade o qui- 


lômetro quadrado, as duas primeiras ordens decimais in-' 


dicam hectômetros quadrados; as duas seguintes, decá- 


metros quadrados; as outras duas, metros quadrados, ê 
assim, sucessivamente, 


Por isso, antes de ler um número exprimindo área, 


convém dividir a parte decimal em grupos de dois algaris- 
mos: lê-se, então. =rimeiro a parte inteira e em seguida, 
a parte decimal acompanhada da denominação do último 
grupo. F 


z X 
Exemplo: O número 


8,457285m? 
lê-se: 8 metros quadrados, 457285 milimetros quadrados 
O número 
862,867256km2 : 


lê-se: 862 quilômetros quadrados, 867256 metros qua 
drados. 7 

OBSERVAÇÃO — Se o númer 
decimal fôr ímpar torna-se-o par, 
à direita. 

Exemplo: Ler o número 7,426m2. 

Não sendo par o número de 
creve-se um zero em seguida ao 
metros quadrados, 4260 centimetr 
/ Escrita de um número ex 
cada unidade de superfície s 


o de algarismos da parte 
acrescentando um zero 


algarismos decimais, es 
algarismo 6 e lê-se: 7 
os quadrados. pa 
primindo área — Do fato dt 
er um centésimo da imedia 
FA 
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= tamente superior, resulta que ao escrever um número que 


exprima área devemos reservar para cada submúltiplo duas 
“ordens decimais. Assim 7 metros quadrados e 58 centi- 
metros quadrados, escreve-se: 


7.0058 

O número 8 quilômetros quadrados e 35609 metros 
quadrados, escreve-se: 

8,035609km? 

Mudança de unidade — Dado um número exprimindo 
área, se quisermos exprimi-lo em outra unidade, basta mul- 
tiplicar ou dividir (conforme a nova unidade fôr inferior 
ou superior) o número dado por 100, por 10000, por 
“1000000, etc. 

Exemplo: exprimir 25m? em decimetros quadrados, em 
centimetros quadrados e em milímetros quadrados. 

Vem: 

25m2 = 2500dm? = 250000cm? = 25000000m? 

Seja, agora, exprimir o mesmo número, 25m?, em de- 
câmetros quadrados, em hectômetros quadrados e em qui- 
lômetros quadrados. 

Vem: 

25m2 = 0,25dam? = 0,0025hm? = 0,000025km? 


Medidas agrárias. O are — A palavra agrária ori- 
ina-se da palavra latina ager, campo. 

Chamam-se medidas agrárias as usadas para avaliar 
as áreas dos terrenos, dos campos, prados, etc. 

A unidade das medidas agrárias é o ARE, que se abre- 
via a. É uma medida fictícia que vale um decâmetro 
quadrado. 

Múltiplos e submúltiplos do are — O are só tem um 
Múltiplo: o hectare (ha), que vale 100 ares ou 1 heciô- 
Metro quadrado ou, ainda, 10000 metros quadrados. 

O are só tem um submúltiplo: o centiare (ca) que é 
2 centésima parte do are e equivale, portanto, ao metro . 
Quadrado. 


4 
A 
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Leitura e escrita das medidas agrárias — Quando se 


houver de ler ou escrever um número exprimindo medidas 
agrárias, é preciso não esquecer que se a unidade fôr o are, 


os dois algarismos decimais representam centiares; se a 


unidade fôr o hectare, os dois primeiros algarismos deci- 
mais representam ares e os dois seguintes centiares. 

Assim: 6,57a lê-se: 6 ares e 57 centiares; 8,52ha lê-se: 
8 hectares e 52 ares; 5,8625ha, lê-se: 5 hectares, 3625 
centiares. 


As medidas agrárias e as de superfície — Conhecidos 
os valores das medidas agrárias, é fácil exprimir uma me- 
dida agrária nas unidades comuns de superfície e vice- 
versa. Basta lembrar que o are é o decâmetro quadrado, 
o centiare é o metro quadrado e o hectare, o hectômetro 


quadrado. 
Exemplo: Exprimir 31568,72m2 em unidades agrárias 
Vem: 


31568,72m2 = 31568,79ca = 315,6872a = 3,156872ha 
£ EXERCÍCIOS E PROBLEMAS 


1. Qual é a unidade principal de superficie? 
2. Quais são os múltiplos do metro quadrado? 
. Como se escrevem abreviadamente metro quadrado, os seus 
múltiplos e submáúltiplos. 
4. Que relação existe entre dois múltiplos ou submúltiplos con- 
secutivos do metro quadrado? 
5. Que é área? 2 
6. Como se procede para ler um número que exprime área? 
7. Como se faz para escrever um número que exprime área? 
8. Que são medidas agrárias? 
9. Qual é a unidade das medidas agrárias? 
10. Quais os múltiplos e submúltiplos do are? 
11. A que corresponde O hectare? 
12. A que corresponde o centiare? 
13. Como se escreve abreviadamente are, hectare e centiare? 
14, Leia os números: 3,18 m2; 13,0458 m2; 15,8 m; 5,0083 km2; 
i EEE O (0,0085 dama: ET EE E 0,0008 m2; 
3,045 dm2. é ca 
~ 16. Escreva com algarismos: quarenta E cinco e 
drados; três metros quadrados, quatrocentos e v 
tios quadrados; cinco quilômetros quadrados, 
sessenta e três metros quadrados 


entimetros qua- 
inte e nove centime- 


nove mil quinhentos e 
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16. Escreva os números: 
14 m2 e 38 dm2 s 
3 583 dm2 e 8 cm2 , 
13 m2 e 25 cm2 
1m2 e 7 dm2 
3km2 e 725 m2 
17. A décima parte de um metro quadrado, quantos decímetros 
quadrados são? 
18. Faça as seguintes reduções: 
5,48 m? a dm 2 0,02 hm2 a dm2 
3,2 dam? a m2 Im S 
4592 cm2 a m2 || 625 m2 a kms 4 
6,5372 km? a m2 | 2%8 dm? a dam? 
19. Calcule em m2: 
3,28 dm2 4- 0,2732 hm2 -+ 0,08 cm2 = 
0,0362 km2 -+ 3,25 dam? — gsm? — 
0,083 hm? -+ 3958 dm? — 95 083 cm2 = 
20. Calcule; 


2 

— m? = .... m2 3 

5 = hm? = .... dam? 
1 25 
—— dam? = .... m2 E 

a — km? = .... hm? 
— m? = doc dm? 4 

i ANISA mm2 

TE? A = hhg 
—— km? = .... em? 32 
16 


21. Os quatro lados de um retângulo somam Tóm. Qual é a sua 
área se o comprimento é o dôbro da largura? Resp.: 312,50m2. 

22. Comprei por Cr$ 103 635,00 um terreno retangular com 10,5m 
de frente por 282 dm de profundidade. Quanto paguei por m2? 

Resp.: Cr$ 350,00. 

23. Um pintor cobra Cr$ 52,00 por m2 para pintar uma parede 
Com 16 m de comprimento por 2,85 m de altura. Quanto recebe pelo 
Serviço? . i 

24. Para, ladrilhar um piso retangular de 2,70 m por 4,2m em- 
Pregam-se ladrilhos quadrados de 0,15m de' lado. Cada cento de la- 
drilhos custa Cr$ 384,00. Qual a despesa total se o ladrilheiro cobra 
Dela colocação Cr$ 250,00 cada metro quadrado? Resp. Or$ 4 470,36. 

25. Leia os números: 5,87a; Glha; 2ca; 73,26 ha. s 

26. Escreva tomando o are para unidade: 23ca; 4582ç¢a; 42 ha 
e 58 ca, ; 

27. Converta em metros quadrados: 5,42a; 2,0006 ha; 12,005 ha: 
4 563 ca, 
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28. Converta em ares: 83,56m2; 96,62 m2; 5 800m2; 12,45 km2; 
1,0835 km2; 15,27 dam?2. 

29. Qual à área maior: 440a ou 43500 m2? 

30. Uma chácara com 3,26a foi comprada à razão de Cr$ 170,00 
por m2. Quanto coustou? 


31. Um sítio com 45,38 ha foi dividido em 25 lotes iguais. Quantos 
metros quadrados tem cada lote? 


32. João herdou —— de uma chácara com 1540 m2. Indicar em 
. a 
ares a parte de João. 
33. Um terreno retangular medindo 85,60 m por 120,85m foi ven- 
dido à razão de Cr$ 2000,00 o are. Qual foi o preço total? 
84. Complete as igualdades: 


DOS Sovo tmb 2ca = .... dam? 
(NEH gs Set) 18 ca =... m2 
35. Complete as igualdades 
E 437,2 hm2 = .... a 12 m2 = .... ca 
57,4 cm2 — .... ca 327 km2 = .... ha 
0,045 km2 — .... ha 3,64 dam? — 


ce... E 


86. A área de um retângulo é 48,10 m2. Uma de suas dimensões 


mede 65 dm. Qual é a oútra dimensão? “ 

37. Um proprietário recebeu duas o 
gular: uma de: Cr$ 1 800,00 por metro 
por metro quadrado. O terreno tem 3 
proposta mais favorável? 


fertas para um terreno retan- 
de frente; outra de Cr$ 70,00 
8m de profundidade. Qual a 

Resp.: a segunda. 


MEDIDAS DE VOLUME 


Unidade principal — A unidade 
é o METRO CÚBICO, que se abrevi 

O metro cúbico é o v 
aresta um metro. 


Múltiplos e submúltiplos do metro cúbico — O múl- 
tiplo do metro cúbico geralmente usado é o quilômetro 
cúbico equivalente a 1.000.000.000 de metros cúbicos. 

Os submúltiplos do metro cúbico são: 

O decimetro cúbico (dm?), volume de um cubo de 
0,1m de aresta. 

O centimetro cúbico (cms), 
0,01m de aresta. 

O milimetro cúbico (mm2), 
0,001m de aresta. 


principal de volume 
a mè, 
olume de um cubo que tem para 


volume de um cubo de 


volume de um cubo de 


y dy b 


o Es + 
e — 


Relação milesimal entre as a de volum Ds 
A relação entre qualquer unidade de volume e a m 


Seguinte é sempre 1000. j hi 
5 à b 
Assim, um metro cúbico vale 1000 decimetros cúbi 


cos; um decimetro cúbico vale mil centimetros cúbicos; 
o centímetro cúbico vale mil milimetros cúbicos. 

De fato, a gravura mostra que um cubo pode ser de- 
composto a ARE camadas horizontais de a Pequenas 
cuja aresta é igual à décima parte da a ae sa o pais 
mitivo, cada camada tendo 100 cubos, 0 q á cu 
menores. Ora, se a aresta do cubo 
Primitivo fôr um metro, êle Poa 
ser decomposto em 1000 cubos Tá 
um decimetro de aresta, ou 1000 oF 
cimetros cúbicos; se fòr um decime- 
tro, ĉle poderá ser decomposto e 
1000 cubos de um centimetro de 
aresta ou 1000 centimetros GRAN à 

O mesmo modo, um centime a AS B 
Cúbico seria decomposto em 10001 
limetros cúbicos. 
Considerando agora 
iatamente superior, vemos q 
9 metro cúbico; o centimetr 
cúbico; e assim por diante. ros que exprimem volume 

Leitura e escrita de nona unidades de OLEE de 
— Da relação milesimal a cao volume ten 
Uz-se que. se um número Peaga primeiros algarismos So 
Unidade o metro cúbico, OS picos, os três seguin 


å x ¡metros cú 
Cimais representarão decir 


ada unidade em relação à ime- 
ng i o decimetro cúbico é 0,001 
D cúbico é 0,001 do decimetro 


AR i "Ricos . -nrimindo volume; 
Serão centimetros cúbicos, mero exprim PARETS 
n nul de três alga 
Assim, antes de ler Wi 1 em grupos de E 
E) pt € . 


acim guida, a parte 

$e slaa AF arte deci o em segu , 
convém dividir ndo a arte intellê “go último stup adl é 
“ismos; lê-se, então, à P“ ação No” é 
decimal acompanhada da 


5 mero 
Exemplo: O DD 05307m 


bicos . ) 
465367 Ce! EN 


atimetros cu 


lê-se: 38 metros cúbicos, 


ar A 
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7 OBSERVAÇÃO — Se o número de algarismos da parte 
| decimal não fôr múltiplo de três, torna-se-o, acrescentando 
| à direita um ou dois zeros. 

| Exemplo: para ler o número 8,5206m? acrescentam-se 


i dois zeros à dircita do algarismo 6 e lê-se: 8 metros cúbi- 
cos, 520600 centimetros cúbicos. 


Mudança de unidade — Dado um número que expri- 
| ma volume em certa unidade, para exprimi-lo em outra 


unidade de volume basta multiplicá-lo ou dividi-lo por. 


1000, por 1000000, por 1000000000, conforme a nova uni- 


À dade fôr inferior ou superior, 
Exemplos: 
0,025m? = 25dmº = 25000cm3 =25000000mm? 
: 458367mm? = 458,367em? = 0,458367dm? — 0,000458367mº 


O estéreo — Para a medida de lenh 
Teo, que equivale ao metro eúbi 
único múltiplo é o decastéreo, valendo 10 st (abreviada- 
mente dast), e seu único submúltiplo é o decistéreo va- 
| lendo 0,1 st (abreviadamente dst). 


a, usa-se o esté- 
co e que se abrevia st. Seu 


EXERCÍCIOS E PROBLEMAS 


o Qual é a unidade principal de volume? 
* Qual é o múltiplo do metro cúbi : 
l 9 Co geralmente usado 
8. Quais são os submúltiplos do metro cúbico? Pit 


4. Como Se escrevem abreviadamen e ub múlti 
€ t 
? os múltiplos es I 


5. 
volume? 


| 6. Como se lê um número que exprime volume? 
7. Qual é a unidade usada para medir lenha? 
à 8. Qual é o múltiplo e qual i 
- 9. Como se escreve abrevia 
a cistéreo? 
10. Leia os números: 14,367 m3; 
2,826 km3; 825,/m%; 10,15 mê. s 
11. Escreva os números seguin 


Que relação existe entre dias unidades consecutivas do 


7,57352 m3; 0,000753 km3; 


> reze - 
“imeiros bicos; quarenta mi, oiceanoo od à Vi o set com 

metros cúbicos; oito quilômetr J 3 e dois mill- 
e meio. 98 cúbicos; dois quilômetros cúbicos 
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12. A décima parte de um metro cúbico, quantos decímetros 
cúbicos contém? 
13. Faça as reduções seguintes: 


0,009 km3 = .... m3 2,25 dast = .... m3 
3,857 dam3 = ....m 3 L258 Ast =... ist 
0,038 km8 — .... dm3 3583 m3 = .... dast 
0,00000835 km3 = .... cm3 8.284 st = .... dåm3 
8 dast = .... m3 59 584 dm3 = .... dst. 


14. Exprima em m3: 
2,887 dm3 -+ 0,045 dam3 +. 59456 cm3 = 
0,007 km3 — 125,328 dam3 — 
3,252 km8 4 6500 m38 — 85732 åàm3 — 
83 st 1 5,28 dast -+ 16,2m2 + 5800dm3 — 
9,2 dast — 15,2 m3 = 
15. Qual é o volume de uma sala com Sm de comprimento, 
475m de largura e 28dm de altura? 
16. Quantas caixinhas de 17 em de comprimento, Sem de largura 
e 3cm de altura pode conter um armário que mede internamente 
1,12 m de comprimento, 0,85m de largura e 0,6m de altura? 
17. Que volume de terra se precisa tirar para abrir um poço de 
18m de profundidade, medindo na superfície 3,20m por 1,85m? 
18. Cada m3 de areia vale Cr$ 70,00. Quanto valem 65 800 dm3$ 
19. O desmonte de um morro custou Cr$ 83 560,00 e foi pago à 
razão de Cr$ 40,00 por m3 de terra removida. Quantos metros cúbicos 
foram retirados? 
20. Uma pilha de lenha com S5m de comprimento, 6,2 m de 
largura e 3,8m de altura foi paga a Cr$ 300,00 cada estéreo. Qual o 
total pago? 


MEDIDAS DE CAPACIDADE 


Unidade principal — A palavra capacidade é sinô- 
nimo de conteúdo. | 

A unidade principal de capacidade é o LITRO, que 
se abrevia l. 

O litro é aproximadamente a capacidade de um deci- 
metro cúbico. Pode ser usado, por lei, para medida de 
Capacidades, bem como de volumes de gases e líquidos, ce- 
reais e materiais pulverulentos ou granulosos. 

Múltiplos e submúltiplos do litro — Os principais 
múltiplos do litro são: 

O decalitro (dal) que vale 10 litros. 
O hectolitro (bl) que vale 100 litros, 


4 
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Os submúltiplos do litro são: 
O decilitro (dl), que vale 0,1 do litro. 
O centilitro (cl), que vale 0,01 do litro. 
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EXERCÍCIOS E PROBLEMAS 


1. Qual é a unidade principal de capacidade? 


OD à 2. A que unidade de volume equivale o litro? 
O mililitro (ml), que vale 0,001 do litro. 8. Quais os principais múltiplos do litro? 
Leitura de números que exprimem capacidade — a Quais são os Sobe irigita do litro? — Ea 
1 as & "O q r 3 r seu múlti los e - Como se lêem os n meros que exprimem capacidade? 
Conhecidas E) Telações entre o litro S Seus aR indo 6. Como se estabelece a correspondência entre volumes e 'capa- 
submúltiplos, é fácil ler qualquer número exprimin Olinda? 


- capacidade. 

Quando a unidade é o litro, o Primeiro algarismo, de- 

cimal representa decilitros, o segundo centilitros, etc. 
Assim: 


nove hectolitros, vinte e cinco decilitros; 
litros. 


7. Leia os números: 4,531; 5,4 dal; 


18,425 hl; 0,287; 0,04 dal. 
8. Escreva os números: dois litros e 


quarenta e sete centilitros; 
oito decalitros e três mili- 


9. Exprima em litros, os seguintes 


i volumes: 3,4 m3; 0,46 m3; 
3,621 327 cm3; 11,4 cm3. ) 
: S RE) intes : 
fê-se: 3 litros e 62 centilitros, . Vo Pine sia Pia E PAO 
Se a unidade de um número é o hectolitro, o primeiro re A PR S n 
algarismo decimal representa decalitros, o segundo os li- 6408dal aa E m3 
tros, etc. Assim: 9,02 hl = .... cl 0,082 hl = .... dm3 
3,65h1 5,32dm3 — .... l 5345 dl = .... dal 
f TU 11. Calcule em hl: 
lê-se 3 hectolitros e 65 litros. 5,2 m3 + 321 4 62,3 dal 
Mudança de unidade — Para mudar a unidade de KA 


um número exprimindo capacidade, basta multiplicá-lo por 
10, 100, 1000, etc., se a unidade nova fôr inferior ou dividi- 
lo por 10, 100, 1000 etc., se a nova unidade fôr superior. 
Exemplo: : 
3,68hl = 36,8dal = 3681 3680dl = 86800cl 
4593cl = 459,8dl = 45,931 4,593dal = 0,4593hA1 
Correspondência entre volumes e capacidades 
Como o litro é a capacidade aproximada de um decime- 
tro cúbicó, a capacidade do metro cúbico é mil vêzes | 
maior, ou aproximadamente 1000 litros. De modo que se 
uma capacidade estiver expressa em metros cúbicos, para | 
reduzi-la a litros basta multiplicar o número que a exprime 
por 1000. 
Exemplo: 8,942m3 = 8549 litros 
Medidas efetivas — As medidas efetivas de capaci- 


dade são vasilhas de fòlhas de Flandres, de estanho, de 
ferro ou de cobre com a forma cilindrica, 


- ma 


a dep 


By! 


d 


Ósito em fi 


água por mi 
nuto. 
Primento 


tempo at 


7,365 m3 — 0,28 dal 

8,432 hl — 0,03 m8 = 

T5 dm3 -+ 453,2 dl — 48 cm3 = 
12. Complete as igualdades: 


13. Quanto custam 2917 de vinho a Cr$ 45,00 cada litro? 
14. Quantos copos de 0,227 se pode encher com o leite de utru 
orma de bloco retangular medindo 


0,88m de compri- 
“A , pri 
mM Re 0,5m de largura e 4 dm de altura? Resp.: 800. 
pi 15. Quantos hectolitros de água são necessários para encher uma 
Scina cu 


jas dimensões são 10 m, 6m e 


2,2 m? 
. Para um tanque se abr 


e uma torneira que despeja 8 litros 
As dimensões do tanque são: 1,20m de com- 


largura e 7,5dm de profundidade. Em quanto 
orneira aberta enche o tanque? 


> 60m de 
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17. Um automóvel consome 1 litro de gasolina em cada 5500m | 

de percurso. Quanto deve consumir para ir do Rio de Janeiro a São 
Paulo (400 km)? Resp.: 72,071. 
18. Um depósito retangular medindo 24m de comprimento, 15 dm 


de largura e 90cm de altura, está com gasolina até os da al- 


o 
tura. Quanto vale a gasolina contida no depósito ao preço de 
Cr$ 38,00 cada decalitro? Resp.: Cr$ 4 924,80. 
19. Três torneiras abrem para um tanque. A primeira despeja 
157 por minuto; a segunda 205 dl e a terceira 1,08 dal. Quantos litros 


Se acumula ao fim de 3 horas, sabendo-se que há um vasamento de 
6 litros por minuto? Resp.: 72541. 


MEDIDAS DE PESO 


Unidade fundamental — A unidade fundamental de 
massa, vulgarmente chamada pêso, é o -QUILOGRAMA 
que se diz, correntemente quilo e se abrevia kg. 

O quilograma é, aproximadamente, o pêso de um de: 
cimetro cúbico de água destilada a 4 graus centígrados. 
Dizemos aproximadamente, porque há diferença entre O 
quilo padrão e o pêso do decimetro cúbico de água desti- 
lada; mas essa diferença é tão Pequena que na prática 
corrente pode ser desprezada. 


Múltiplo e submúltiplos do quilograma — O quilo: 
grama tem, por lei, um múltiplo, a tonelada métrica (t), 
que vale 1000kg. E 

O principal submúltiplo do quilograma é o grama, 
que se abrevia g. O grama é 0,001 do quilograma e equi- 
vale, portanto, aproximadamente, ao pêso de um centi- 
metro cúbico de água pura. ! 

Nas farmácias e nos laboratórios, onde há necessidadt 
de grande rigor na pesagem, usam-se ainda submuúltiplos 
do grama, que são: l 

O decigrama (dg), que vale 0,1g. 

O centigrama (eg), que vale 0,01g. 

O miligrama (mg), que vale 0,001g, 


NOTA — Entre o quilograma e o grama, os pesos de 


10g. e 100 g. são chamados decagrama (dag), e hecto- 


1 A h i 
l ' , 
KUT AE Maj y 
A aie o dd ud VA o. do de ES di “ce 


A Sramas até 1 miligrama. Os maiores são de ferr 


“grama (hg). Estas unidades, porém, não são usadas na 
prática. 


Leitura de números que exprimem pesos — Conhe. 


cidas as relações entre os múltiplos e submúltiplos dg 


quilograma, é fácil ler e escrever qualquer número que 
exprima pêso. 

Se, por exemplo, a unidade é o grama, o primeiro al- 
garismo decimal representa decigramas, o segundo, centi- 
gramas e o terceiro, miligramas. 


D,789g 
lê-se: 5 gramas, 789 miligramas. 


Assim: 


Se a unidade fôr o quilograma, os milésimos repre- 
sentam gramas. 


Assim: 5789kg 


lê-se; 5 quilogramas, 789 gramas. 


Relação entre pesos e volumes de água destilada — 
Se considerarmos os pesos de água destilada a 4 graus 
è os respectivos volumes, podemos estabelecer a seguinte 
correspondência aproximada: 

O grama é o pêso de 1cm? 

O quilograma é o pêso de 1dm? ou 1 litro 

A tonelada é o pêso de 1m3 ou 1000 litros. 


Mudança de unidade — Para mudar a unidade de 
um número que exprime pêso, basta multiplicá-lo por 10 
100, 1000, etc., se a nova unidade fôr inferior, ou dividi-l 
POr 10, 100, 1000, etc., se a nova unidade fôr superior. 


Exemplos: 4,827kg = 489278 
35486cg = 3548,6dg = 354,86g = 0,35486kg 


: Medidas efetivas — As medidas efetivas de pêso, 
ambém chamadas pesos marcados vão desde 50 quilo- 


A o fundid. 

aim a a de troncos de Pirâmi s munidos de um 
à 98 médios são de latão com a “cr ili 

i am a torma de cilindros 


f. 


y K | $ AA 


—— Joop. 


ppa) 


trazendo um botão na parte superior; finalmente, os me- 


nores são de latão, prata ou Platina e têm a forma de 
lâminas quadradas. 


EXERCÍCIOS E PROBLEMAS 


1. Qual é a unidade fundamental de massa, vulgarmente cha- 
mada pêso? 


2. A que massa (ou 
quilograma? 

3. Como se escreve abreviadamente quilograma? 

4. Qual é o único múltiplo do quilograma? 

5. Qual é o principal submúltinlo do quilograma ? 

6. Quanto vale aproximadamente o grama? 

7. Quais são os submúltiplos do grama? 

8. 


pêsa) corresponde aproximadamente o 


> SOS A e cem gramas? 

9. ê “Drimem massas ou pesos? 
10: Que relações podemos estabelecer entre massas ou pesos e€ 
a 4 graus centígrados? 

11. Que sabe à respeito das medidas efetivas de massa ou pêso? 
12. Leia os números: 854,6 5; 45,2 kg; 86,32 8; 9,25 g; 24,458 Kg; 

0.08 kg; 0,002 kg; 5,32 dag; 0,08 dag. 
13. Complete as igualdades: 


14,5 hg — 


13g = .... dag Pt=... kg 

E 528 t — ... kg 
0,08 kg = .... g a 

As 25834 kg = .... t 
l65dg —.... kg 45k t 

AE 

58 432 mg — .... dagike 
0,02 kg = .... cg TAUG E oge 


14. Sabendo que 1dm3 de terra pesa aproximadamente 5 quilo- 
gramas, calcular o pêso de 3,45 m3. 


15. Calcular em toneladas o peso de 34,27hl de um óleo, cujo 
litro pesa 0,948 kg. ` 

16. Quanto custa a tonelada de uma liga de metal para tipo 
sabendo que uma barra com 4,250 kg custa Cr$ 32,50? 

17. Qual é o pêso da água pura contida numa caixa cúbica, cuja 
aresta mede interiormente 0,8 m? 


+ 
18. Quantos fardos de 200 kg se podem obter com 12,6 tonela- 
das de algodão? 
19. Qual é 
980 gramas? 
20. Um barril cheio de água pura pesa 1158 
até o meio, 64,8 dag. Calcule o Pêso do barril vazio, a sua capacidade 
e o pêso da água pura nele contida Resp.: 138 g; 1,0207; 1020g. 
ý cheio d'água Dura e outro perfeita- 
)êso) estã cheio de óleo cujo decalitro 


O volume de 3,6 toneladas de um óleo cujo litro pesa, 
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k erifica-se uma dife- 
g »vatórios verifica: se ; 
5 kg sando-se os dois reserva } dad A 
ars e ear Qual é a capacidade dos reserva IA 
a 2 ge: A f; E 
em hectolitros? A 
22. Calcule em quilogramas: 
14,58 kg + 2580g + 7,5 das = 
15,8 hg + 65 dag + 0,08kg = 
65,42 kg — 38,28 hg 
23. Complete as igualdades: 


2 dag 
3 1 g=... 
— ikg = .... gZ 5 
8 

8 
7 A dag = -.-- d& 
—— kg = .... dag | 25 
16 


á em 15 toneladas? 


i rama h aus centi- 
24. Quantos quartos de quilograma 4 grau 


itros de à 
25. Calcule o pêso de 327 litros d » 
Erados, 


SISTEMA MONETÁRIO A unidade 
pus ileiro — D 5 0 
rio brasi pads Decimal é 
i istema monetár étrico 
ja dO instituída pelo Sima I EARN E nti- 
franco; mas ela não foi ed “sistema E EE 
; a ` à ivar 
3 A gae BE unidade exclusiv 
uou a ser, entre nós, 


ão "chegou a ser 
imi não cheg 
x is, devido ao seu valor diminuto, 
ĉa, pois, devido « 
cunhada. 


gua pura a 


is 
zo: o dez réis, 
7 então: - 
Ses e o conto de réis, 
a 
a escrever-se umt 
ontre os milhares 


“ncinais er 
nr rincipal - 
Os seus múltiplos p amado tostão 


9 cem réis (usualmente ch nil réis). Par ; 
(um milhão de réis ou a s (cifrão) enti 
quantia, colocava-se o sinal $ 1º 


61 im g 
e as centenas de réis. Ass AUW sa 
j 7 mil réis escrevia-se - E 


.. 
o go po jo aa 


i il 
é s de m 
: -ezentos Tels a =; entena 
8 mil e trezen tos de réis das € 
Para separar os con nplo: 


. exer 

Ao : os; ex 
féis, usavam-se dois pont a se cer 

e revia- 

7 contos de réis esai io brasileiro 
netario i Studo O 

istema mo jį instituid( 

Atual siste 1942, foi Brasil. 
de 5 de outubro de ário no 


E nel 
Unidade do sistema mo 
| 


Por Decreto 
cruzeiro como 


” 


O cruzeiro corresponde ao antigo mil réis e abrevia-se 
Cr$. O submúltiplo do cruzeiro é o centavo, que é a cen- É 
tésima parte do cruzeiro. 

Do que ficou dito se conclui que cada centavo equivale | 
a 10 réis antigos e que 10 centavos equivalem a 100 réis 
ou um tostão. a 

De um modo geral a importância expressa em cruzei- 
ros deve ser precedida do simbolo Cr$, 

E muito fácil escrever as quantias no sistema atual: 
basta considerá-las números decimais em que o cruzeiro 
é unidade e o centavo é o centésimo. Assim, escreve-se: 

3 cruzeiros 


i a o QU E TT NACIS 3,00 
5 cruzeiros e 40 centavos ..... Cr$ 5,40 
80 centavos ...... UE O Roe oe Di 0,80 4 
2036 cruzeiros e 70 centavos --- Cr$ 2036,70 o 


As quantias inferiores a 1 cruzeiro t 
escritas com as abreviaturas ct. e cts., 
centavo e centavos, respectivamente , 
se pode escrever Cr 0,35 ou 35 cts. 

O dinheiro em circulação é representado por moedas 
metálicas e por cédulas (notas). ow 

Às moedas metálicas em bronze 
1 e 2 cruzeiros e de vos. As cédulas são 
derl2. 5:10: 20, 50, 100, 200, 500, 1000 cruzeiros 

Algumas moedas do sistema antigo ainda se acham em 

devendo ser recolhidas pouco a pouco. São. 
principalmente as de 100, 200, 300 e 400 réis (nique ASN 


de 500, 1000 e 2000 réis (cobre e alumínio) - 9 
e 5000 réis (prata). minio); as de 2000 


ambém podem ser 
para as palavras 
Assim: 35 centavos 


de alumínio, são de 


EXERCÍCIOS E PROBLEMAS 
(Recapitulação) : ) 
1. Uma motocicleta perco 
um automóvel. Depois de 
os dois percursos feitos som 
de cada um? 
X más vasos contê i ri A ED 
; têm, reunidos 3,57 hl. Se tirarmos 15 litros dọ 
primeiro e 10,5 dal do Segundo restam Suantidades iguai 
capacidade de cada vaso? os Ea 
À Resp.: 163,51 e 193,51. 


ambos andare 


. "a 


3. Um terreno 


1 
À retangular đe área igual a um hectare mede 
Sdam de largura. 


Quantos metros tem de comprimento? A 
' Resp.: 125m. 

2 
4. Um vaso cheio de água pura pesa 51 hg. Tirando-se TTA da 
égua que êle kg. Qual é o pêso do 
yaso? Resp.: 1,5 kg. 
5. As áreas de dois lotes de terreno somadas dão 50 ha. a 
w mais 14 hm2 do que outro. Dar a área do menor em quilômetro 


o” 


í 


contém, o seu pêso se reduz a 


uadrados, Resp.: 0,18 km2. 
E 9 R 
6. Medi a frente de um terreno e encontrei 25 passos $ aa 
Cada passo meu mede 58cm e meu pé 26cm. Qual é a fren 
terreno? 


1 
7. Calcule O volume de uma tonelada de óleo sabendo que 


litro pesa 965 
5g. 
i rior- 
8. Ao medir uma peça de fazenda achei 8,40m A À RA 
Mente, verifiquei que o metro utilizado era aeteltuosgte ERA 
Menos do que o verdadeiro. Qual era a medida exa ER ad A 
7 ura, for- 
9. Superpondo-se caixas de 4cm e de Tem da omea ER 
Mou-se uma Pilha de 24 caixas medindo 1,23m de a E 
Caixas de. cada espessura foram Gaio AA 
Resp.: 15 caixas PPTA EE 
Bo a Asa pet 1 gam EE a altura da 
Bura, Sabe-se que ela pode conter 9000 litros. Qu ROLA No EA 
caixa expressa em decímetros? 


gar ismos tere e. ver para numerar um álbum 
i de escore 


Com 326 Dáginas? GRAN o 
. T "ismos difer 
algarismo 
Ami Escreva o menor número de quatro a 1025. 
pot. ão sabendo 
uma suhtraçã 

» 13. Achar a soma dos três números de Resp.: 1248. 

que 


minuendo é 624. se juntarmos 7 ao mul- 


; O produto de dois números é E Quais são os números? 
tiplicador, o prôduto passará a ser 4288. $ Resp.: 134 e 25. 


25; o resto é O 
\ Resp.: 11 g 
e an ae 0 208, 
nidades. 

Resp.: 139. 
eveu-se O multiplicador 


3 4 
EA 18. Numa divisão o divisor é 28 e o quociente 
enor Possível, Qual é o dividendo? H) 
* A soma de dois números é 532 e a 
Quais São os números? Y 
7. Um número dividido 


por 9 diminui de 168 u 
Número é êsse? 


inlicaçã ser j& uni- 
inlicação eser de 7668 ù 
405 is. Ao efetuar-se ia o produto diminuiu Resp ii dado 


em lugar de 452. tido PE 
dades, Qual era o multiplicandas ãois números é plo 4 25 e 18. 
19. O quíntuplo da soma algo são êsses? Ti na 


diferença entre eles é 21. Que n o 


PA i. fa 


= 


3 


pri 


+ 
A Ay ) t 

a ao po número tem três algarismos. O das centenas é o triplo 
as dezenas e êste o triplo do das unidades. Qual é o número? 
ù ' ? Resp.: 931. 
214. Num quintal hã gatos e marrecos, ao todo 17 cabeças e 44 

pés. Quantos são os gatos e quantos os marrecos? 
Resp.: 5 gatos e 12 marrecos. 
22. Achar dois números sabendo que a so dêles é 1404 e que 
o quociente do maior pelo menor é 25. Resp.: 1350 e 54 
ASER ce a der Cr$ 80,00 a cada ùm de meus filhos ainda me so- 
b e a 20,00, mas para dar Cr$ 90,00 eu precisaria de mais 
r$ 40,00. Que quantia possuo e quantos são os meus filhos? 
Resp.: Cr$ 500,00; 6 filhos. 
24. Um avô tem 80 anos e seu neto 20. Hå quantos anos foi a 
ldade do avô o quíntuplo da do filho? Resp.: Há 5 anos 
25. Acrescentando-se um zero à direita de um número este aus 
mentou de 47952 unidades. Qual era o número? eso 5 328 
nã Ear SRTA números ímpares consecutivos somam 112 Quis são 

ros? ; ; 7 
Resp.: 25, 27, 29 e 31 
27. Um pai tem o dôbro id ida i Pi E 
de do filho. ui 

idades de ambos somadas darão 86 anos. Que TE ty x ano 2 


, Resp.: 22 anos. 
io algarismo 7 eo nú- 
o número? Resp.: 345. 
© seu último algarismo, que é 
- Qual era o número? 

Resp.: 6 548. 


que tornam o 
SEEI número t6atb 
Resp.: a — 3 

a e : = e = . — 
31. Quais são os quatro menores ER A E da 
32. O número 193 é primo? Porque? Siert 
H 33. Três múltiplos consecutiv $ 
são êsses múltiplos? 


34. O m.d.e dos números a e Ù é 24 


28. À direita de um número acrescente 
mero aumentou de 3112 unidades. Qual era 
29. Suprimindo-se de um número 
8, êle fica diminuído de 5 894 unidades 


30. Ache os valores de a e de b 
divisível ao mesmo tempo por 5 


os de 11 somados dão 264. Quais 
Resp.: 77, 88 e 99. 


e É 4 
ro 3 np) =. 
PRA 
39. Procurar os quatro A números pelos quais deyem ser 
. multiplicados os números 28, 30, 21 e 40 para que os produtos sejam 


iguais. Resp.: 30, 28, 40 e 21 respectivamente. 
) 40. Escreva na ordem crescente dos valores as frações: 
3 7 4 5 3 5 4 7 
— , — j e—. Resp.: — ,i—, — = 
8 15 12 8 12 9 15 
o . 18 
4 = 44. Escreva uma fração equivalente a —— cujo denominador 
. 24 0 
seja 40. Resp.: —. 
P 40 
12 
42. Ache uma fração equivalente a cūjos têrmos somados 
480 
dêem 1 080. Resp.: —. 
) 600 
43. A diferença entre os term agas uma fração é 22. Achar essa 
21 vU 
tração 'sabendo que ela é equivalente a Resp. = 
$ 21 99 


44. Ache as frações de menores têrmos possíveis equivalentes 
7 


5 


respectivamente a —— , e x 

z 8 10 12 
meira seja igual aos denominadores das duas últimas. 

92 


tais que o numerador da pri- 


e v 420 126 175 
a Resp.: —— , ——— e > 
á ” 480 420 420 4 


45. O valor de uma fracção imprópria aumenta ou diminui quande 
se soma a ambos os têrmos o mesmo número? Resp.: diminui. 


2 4 
46. Dei — dos —— da quantia que possuía e ainda fiquei com 


3 5 
A 2 100,00. Que quantia possuía eu? Resp.: Cr$ 4 500,00. 


o » ; Qual é 1 
— e —? i ê o m.d.c. entre 47. Somando-se a um número dele próprio, obtém-se 220. 
di 3 Resp.: 7 8 
- 35. O m.d.c. de dois números é 95 $ J Qual é o número? Resp;: 160. 
no processo das divi a - 0. Os quoci adc 1 i $ Mo 
Tara ivisões sucessivas foram: 441 1 ES ÇA 48. A soma de duas frações é —— e sua diferença TAR Quais 
? s4, A z uais 2 o 

36. Ache os três menores i Resp.: 1625 e 350. ; y 9 
“múltiplos Comuns de 180, 80 BP ca = são as frações? j T Resp.: Toj e Ea 

2 2 


37. Qual o menor número a subtrair de pep: 720, 1440 e 2160. 
comum de 8, 14 e 21? T para ter um múltiplo 
38. Ache o menor número que di 
sempre resto 11. 


Resp.: 611. 


49. Um relógio atrasa 
10 


quanto tempo o atraso será um minuto? 


id Ft 
NOT 


60. Um operário executa “gr Edo em 15 horas e outro em | 

9 horas. Em quanto tempo osídois juntos poderão executá-la? 
Resp.: 5 54 horas. 
51. Se da metade de um número subtrairmos 10, acharemos um 


q 


têrço do número. Qual é o número? Resp.: 60. 
52. A diferença entre os têrmos de uma fração é 20. Dizer qual 
é a fração sabendo que o seu inverso excede Fa à unidade. | 
i . 3 Er 
„15% A 
7 - Resp.: —. 
35 


2 
53. Uma torneira pode encher um depósito em —— do dia e um d 
3 3 


um ladrão pode esvaziá-llo em —— do dia. Se se conservarem aber- 
i 4 


| tos um2 e outro, em quanto tempo ficará cheio o depósito? 
) O Resp.: 144 horas ou 6 dias. 

54. Qual o número decimal menor do que 1 e que fica diminuído 
de 0,4932 quando se lhe intercala um zero entre a vírgula e a parte 
decimal? $ Resp.: 0,548. 
55, Somando-se um número decimal com os seus 0,7 obtém-se | 
0,476. Qual é o número? Resp.: 0,28. 


para a direita êle aumenta de 2 321,55. Que número é êsse? 

Resp.: 23,45. 

57. Converta em frações decimais as seguintes ordinárias em 

dividir o numerador pelo denominador: 
s 2 T 8 


3 


J , , , . 


5 16 25 8 
568. Ache as geratrizes das periódicas: 
K 0,03535... 2,66... 0,25033. . ». 


o. Paguei à razão de Cr$ 3200,00 cada are um terreno re 
gular medindo 36,50m por 24? m. Quanto custou o terreno? 
, » Resp.: Cr$ 282 656,00. 

+ e 1E ù E 


. À área de um retângulo é 352 m2, Uma das dimensões é 


da outra. Quais são es: ıs. dimensões? r Resp.: 22melêm. 
4 
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